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A ALTA . FINALIDADE DE UMA INSTITUI­
ÇÃO SOCIAL CATHOLICA 

Deputado Paula Cavalcanti 
E s leYe honle 111 n es lu c:,1pit.1I 

o ,. n 1::.ind c dep '.llado P:rnla C i1-

valcan li. l'a ze nd e irc, na , .1rze:i ti o 
Pnr:1hybn e polili<'o de h o nrn: :1 
lni d,i ·J~ no t·:s lado: 

1 N A U G U R A D O S, H O N T E M, O S N O V O S C U R S O S D O " 1 N S T I T U T O S, J O S É '' P E L O 
ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO GOVERNADOR 

r\ La rd e , . ex 1a. e: lev e no 
l .1l a ri o el a Rede mp ão 111 lon g}1 
e nfer enC'i a com o sr. gon•Tn .i­
d o l' \rgemiro de Fi g ue ir ' du . 

O CASO DOS TYPOS 
BAIXOS DO ALGODÃO 
Tendo o Governador Argemiro de 

Figueirêdo telegraphado aos governa­
clores de Pernambuco e Bahia. sollci • 
tando o apoio dessas unidades á cam · 
panha prol-liberação cambial dos t · ­
pos baixos cie algodão, recebeu. honrem. 
s excia .. daquelles chefes de Estado. o~ 
ciespachos subsequentes : 

Recife. 19 - De accôrdo com o te­
l~gramma do 1llustre amigo. acabo d e, 
me dirigir por intermedio do ministro 
Agamenmon Magalhães ao Presidente 
óa Repubhca. reiterando o interesse 
Pernambuco pela favoravel solução do 
caso do a lgodão. Cordiaes saudaçõe5, 
Governador L ima Cavalcanli. 

Bahia. 19 - Telegra.phei hoje a 0 

Presidente da Republica obre recur­
SG elo algodão. Cordiaes saudações. J 11-
r acy Magalhães. 

NOTAS DE PALAOIO 

O governador Argcm il·o de Figueil"êdo, ent-t·e o conego José Coutinho e padre Cnrlos Coêlho, por occaslúo do "lunch" , vendo-se a•inda os drs. Matheus 
de Oliveira, Raul de Gócs, O rlis Barbosa, e frei Arnndeu 

Fôram recebidos. hontem. pelo Go­
vernador Argemiro de Figueirêdo. os 
srs. deputados Paula Cavalca nti e Pe­
ciro Ulysses. Bento de Figueirêdo. Edu­
ardo Costa. agronomo Ma nuel Tavares. 
dr . Sizenando de Oliveira. dr. Qrestes 
Lisbõn e Francisco Pereira D dá. Tra.nscorrrendo hon tem . a da a do l com.parecido o exmo. J'. governadoi· 

primeiro anniversario <lo " lnstiu.1to e:: . Argemiro de Figueirédo. dr . Raul dP 
José" , o conego José Cout inho. vig - Góes, seu official de gabinete: dr . Or­
río da Cathedral e seu fundador . fes- ri~ Barbosa, director da A Uni ão ; dr. 
tejou o acontecimento. ina ugurando Matheus de Oliveira. director do Ly­
novos cursos. ccu Pnrahybano: dr. Dustan Miranda, 

Incansavel propugnador da causa dG inspector Regional do Trabalho ; pre­
ensino popular em nossa terra. o esti- feito Pereira Diniz, Padre Carlos Coê­
ma.do sacerdote tornou o Instituto um lho, di.rector da A Imprensa e repre­
estabelecimento, cuja efiiciencia esco- sentante do sr. arcebispo D. Moysés 
lar tem sido expressiva como se vê. Coêlho : revdmo. Frei Amadeu, vigario 
pelo numero dos alumnos matriculados da matriz de N. S. do Rosario em Ja­
que se eleva actualmente a 788 de am- guaribe; Ascendino Leite , representan­
bos os sexos. te desta folha e Ranulpho de Oliveira 

A cerimonia da inauguração dos no- Lima. pelo O Norte, além de innumeras 
vos cursos teve Jogar, ás 14 horas. na. pessôas gradas, senhoras e senhoritas. 
sede do "Instituto S. José'' . revestin• FALA O CONEGO JOSE' COUTINHO 
do-se o acto de solennidade, tendo Com a palavra o conego José Cou-

UM SECULO DE ENSINO SECUNDARIO NA PARAHYBA 

REVESTIR-SE-AO DE SOLENNlDADE AS FESTAS CENTENARIAS 
DO LYCEU PARAHYBANO 

nho pronunciou o seguinte discuxso : I vado e engommado. horticul tura. cha -
• Viestes aqui. sras. e srs . , verifi- péus, medicina social , enfermag"'m. 

·car pessoalmente a feição genuinamen- costura e jardimcultura que visam es­
te pratica e economica que o "Institu- pecinlmente melhorar as condições de 
to S. José" vae dando ao ensino que vida do pobre. E para que todo este 
ministramos, transformando-o imme- trabalho. srs., que talvez alguem _; tl · 
díatamente em assistencia social ao5 gue fóra das verdadeiras attribui< :,e~ 
desamparados da sorte. Dizia-se que do cura d 'almas? Para christianizar a.s 
faziamos da gente pobre dactylogra- massas meio paganizadas pelo ext e- 1 

phas. musicistas e literatas, desvíando mismo dissolvente e demolidor: p, ra : 
o Instituto de sua verdadeira finali- cl ar ao opera rio o que elle tem de , li - 1 

dade. Entretanto, srs.. vamos agora j 1 
in_augurnr aulas de arte culinaria , la - <Conclue na 8.ª pag.> 1 

O dr . Carlos Bello agradeceu ao sr. 
Governador os cumprimentos de bõ:o.s 
vindas que ll1e enviára s. excia .. pelo 
seu regresso a esta capita l. 

PRESTIGIAE a "Campanha da. So­
lidariedade " que visa. amparar os fi­
Uios dos doentes de lepra e livral-os, 
ao mesmo t.empo, do contagio, com ::1, 

fundação de preventorios destinados a 
abrigai-os . 

A PALESTRA DE HONTEM DO DR. HYGINO 8RITTOm · - A QUANTIA SUBSCRIPTA E 
ARRECADADA JA' ATTINGE A 81~:948$300 

A classe estudantina da cidade está Jenne na Academia C:e Commercio 
em preparativ.os para commemorar, / "Epitncio Pessôa '', de recepção ás Com o mesmo exito dos dias ante- A ABERTURA DA SESSAO campanha que nos empolga. E ' bem 
com extraordinarlas festas a passa- embaixadas estudantinas de Rio riores, vem a "Campanha da Solida- mais bonita a affinidade que nos une . 
gem do primeiro centenario do Lyceu I Grande do Norte e Campina Grande, riedade •~ conquistando no a_nimo da Sob a presidencia do dr . New :1 Affinidade mais bonita. ce.mpanha 
p h b no proximo dia 24 do ' que serão ~audadas pelo . estudante l popula~ao pessoense º· ~nais franco Lacerda , funccionou hontem ás 2,, e mais formosa. enthusia mo differente 

ara Y ano, _ . entlmsiasmo, que se positivam com o • - d' porque. minhas senhoras e senhores 
corrente. Mario Gama e Mello. Usarao amda apoio que, dia a dia, se avoluma da meia horas. a terceira sessao or i'':i -t i ria da "Campa.nha da Soiidariedac' ··. meus. o proventos materiae desta 

Além do programma organizado pela da palavra varios prepara or anos• parte de todas as camadas sociaes. para O fim de verificar os resul ta · •s jornada não teem uma finalidade 
directoria do tradicional estabeleci- Dia 23-14 horas-Sorvête de con- E' expressiva a animação com que das arrecadações de abulos levadas a egoísta e pessoal . Vão se refie tir. be-
mento, as sociedades estudantinas des- fra.ternização offerecido pelo "CEEP " os donativos são arrecadados. 0 que effeito pelos capitães de grupos dn- nefica e directamenr , naquelles qu 

. . " colloca, a Parahyba num plano su. t d• t d t · tiveram a desdita -uprema de nascer 
ta capital, " Centro Estudantal do Es- ás embaixadas visitantes, no Café pe1·lo1· entre os demais Estados da ran e O ia, e tra ar e ou ros var:) assumptos rel · d f ' Rli de paes doentes da mais horroro a de 
tado da Parahyba" e " Centro Estu- Alvear•· . Discursará na occas1ao o Federação. pela elevada comprehen- dade d~ mes~~i~na os com ª H • - todas as doença . 
danta.1 Parahybano", promoverão, prepara toriano Ascendino Leite. são. do ~eu poyo, no que se refere _á Iniciando os trabalhos. o ctt· . !. ew- A nós. e be som~ntc a tranq~tillida-
pelo grato motivo, expressivas mani- 21 hoi·as - "Soirée " dansante em assiSeencia. social. Decerto. 0 movi. Lon Lacerda , presidente da Com mis- de intima que vem de um dever cum-
festações de regosijo . commemoração ao centenario do Ly- mento de alta significação social e são Executiva . dirigiu aos pre ·<'ntes pricto e que é. talvez. a melhor de to-

A essas homenagens se associarão, ceu. a realizar-se nos salões do Clube philantlu·opica que se affirma em nos. algumas palavras just.Hicando o : 1oti- das as tranquillidades . E. esta sen-
\ so meio, orientado por benemeritas V? da sua a usencin nns sessõ •; ante- ação profunda. de bem e tar a lcan-

também, todas as classes escolares da Astréa . Tocará uma jazz-band da damas da "Federação das Sociedades I nores, declarando sent ir.se satisJcito çará a sua verda.aeirn extensão quan­
cidade. Força Policial do Estado cedida pelo de Assistencia aos Lazaros do Brasil ' , por ter chegado no meio da .1 01·.1nda. do, ma is ta rele. obtiverm a reahda -

0 "Centro Estudantal Parahyba- coronel Delmiro de Andrade . Falará não podia deixar de ser recebido com para cooperar e prestar a sua i:lc,m- de gn\ndemente humana que será o 
no" promoverá a realização de uma, na occasião, 0 estudante Geraldo a sympathia generalizada, tanto por d!ciono. l solidariedade ao grani:le m - preventorio para os filhos daqu lle~ 

parte do elemento offioial como pela v1mento que vem e~npol~:tnd 1 , povo entes a quem a fatalidnde da existen -
conferencia sobre o centenario a qual Porto. nossa sociedade. E' um índice eviden- parahybano . Conclue dl~endo qne a eia e t)gmat!zou com o tetrico e iu~r-
será proferida pelo profc,sor Coriola - 15 horas - Manifestação dns elas- te que os problemas soclnes em nossa Para.hyba _vae conquistando o~ s u rorizaclor e ·tygma da lepra. E a m-
no de Medeiros. ses escolares da cidade ao actual di- terra não encontram o menor trope- anseios sociaes e para ells e ln ab:;>rta fellz l'rian a. com aquella san a ing -

O PROGRAMMA DO " CEEP " rector do Lyceu Parnhybano, o illus- ço para a sua resolução . wna nova era de engrandcc-1mc nL~ . nuiclarle que car Lerii.a a primeira 
. f Da l'i o i·ealce da Paralw. ba enLre os pha . da vida. perguntará. decerLo 
i:re pro essor MaLheus de Oliveira . • LEITURA DA ACT quem lhe deu tanto conforLO. qu m 

A directoria dessa agremiaçáo estu- Nessa hora estarão concentrados, em demais Estados, ao enfrentar os mag- Ih propor ionou uma. vida em as r -
dantina, em reunião rna lizacla hon-1 rrenLe do estabelecimento, alumnos de nos problemas de assisiencia social. Depois da· expressivas pa,lnvrns do turas da fon1 e s m os sofrimentos da 
tem, organiY,ou o segujnte programma todos os grupos escolares, Pl'CJ)llrato- '!ONTEM dr . NewLon Lacerda, csi c d sign 1 o doenÇll . Cada um ct nós scn tiri n-

1 AS ACTIVIDADES DE 1 ' . sr . Luiz Clem n tino de Ol iveira . 1. º bra r. no s II intimo, umR alegria mui-
de festejos, que será desempenhado. ria.nos dos cursos particulares de en- secretario pa ra lêr a acLn da s .. ão to bôa. Lendo a con ic~iilo de qut' aJu-
simultaneamente, conforme o estabe- \ smo secundaria de João Pessõa, nor- A arrecadação de donativos para 11 am erior . Concluida a lei Lura . e a m -- dou a. viver humanament m 1n stn-
lecido pela direcioria do Lyceu Para - mnltstas e professol'cs . Será orador, campanha pró filhos dos lazaros, no ma approvada sem comes ação . v. d t.inacto a soffrer s m· ln~oun 
hybano : 1 nessa occasia·o. o estl1da11le As·ce11dino dia de hontem, alcançou um resul ta - s m d scnnço . do que ainda ma.is está anlnumclo eis o I t· 11 

Dia 22 - A'. 20 hora - Sessão so- Leite. d A P LESTRA DO DR. . P.YGI l Q n e Z do l za.ro-pae exL•· mo o propugna ores da cn.mpanha . BRITTO ou mãe affectivn - iá do isol mento 
A reunião. nos Dia.1•ios, t,eve o mes~ rndclissimo aond O jo ou 

1 mo cunho de finn. elegancia das ante- mad ra ·La. em ·abendo qu seus ·1-

l. EDIÇÃO DE HOJE 12 PAGINAS riores, tendo se reglst.aclo n pre · nça o ornclor do' ma foi o dr . Hv ·in lhoi, _ pa.rti~ lll l'l' i u c.: · e indi P u-de novos adeptos á "campanha da Britto. clinico nesL~, ctipirn l. é•u.m pa-
Solidarledo.de". Teve, mnis, a ttbri- lestra terminou cleb ct i: o d . ppl. lv os. :m vel de ·i prOJ). tos - e5 Li o Ivo 

2 S E e Ç O E S ,j lhantal-n a jazz-btmd da ForQa Poli- qLt<> !oi a se njnt : 1• das pr iva c:ões e ·tão fl c·avall ir do 
. li ela!, ced.ida pelo coronel Delmh'o de ' ' E' bPm dHfer('l tl o C'HLh\\ i . mo d ampa r . teem pt'lo e t m remedio, 

,===============:;:;============= :::::::;::;i;:::::;f/ Andrnde . desta hora. E ' bem m is ton n . . o. {Conclu nu 3. • pag.> 
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I ÇõES TELEGRAPHICAS 
JMPRE A J\RIO A 1m uovns tabelln, desnppar iCeráo as 

SITUAÇAO DA EU- dia.rias de dois. três e quatro mil réis . 

R IO. 19 - A situação int,ernacJonal 
co1 tinua Jr .oc Ul ando a imp_re~­
n, d oual dr tacamos as prmc1-
ucs r í(>r ncias : o "Jornal do Bra-

~ i1 " :1 c, cni u qu ~ 1 e ·durnm as div1:1·­
;.• ~n ci:1s cnLr a propo ta britannica •e 
o p•·oject,o ela bornda pelo governo bel-

•' en coJl a bo;·::i :o com a Fra 1ça; o 
·· con •cío ctn a nh:i. " diz que não sl'!­
l '< o mab npplicadas a sancções con-
1.; r Alleinanha: a "Gazeta de No­
ti t s .. :- 1firmn que ent.re o sr . Eden 

F ' anrlin SI" ::) VOlu nAm as difficulda­
clc-s ;,a ra ma pr mpta olu ão do 
µr bl 1 europeu · o "Diario de No­
ticias ·· di 7. que o delegado, allemães 
l ora ,1 r cPbi os m Londres por con­
sic eravel 11assa. popula r . fla.Hdi n vae 
od, il-o. em llencio : o '))1a·rio Cario-

;::. ·· d rla r oue a França não acc"'it.a 
a propo l inglêsa offensiva. accen ­
tna.1 cto qu , aquelle pai ent indo-se 
a h!-'lndotHdo pela Inglater ra , se inclino 
pr.rn R.u - -ia . ( . B . ) 

s ., . JO. O NEVES C NDIDATO 
' íl\' MORT LID DE 

RIO . 19 - A impren a focaliza com 
r, r:mde e taque a figura do sr . J oão 
Neve , q_ne di. puta rá a vaga existen­
tc 1w Aca dcmi Brasileira dei Letras. 
O ·· Di rio Carioca ,. tem res 0 rvado a 
primeira p::i.gina ao sr . João Neves ,:i 

1~ que ninguem poderá recusar-lhe 9 
p ·' pel de reale que exerceu na r eha­
bilitação e na eloquencia parlamentar 
do Brasil. re se plano o eminen t e bra­
sileil'O e.·tá, realmente, só. podendo-se 
affirmo ·, ~em menor sombra de exci­
t.a,çáo. que o sr. João Neves é capaz de 
honrar qualquer parlamento do mun­
do . Por tudo isso, e multo mais ainda, 
a Ac-actemi,;i não póde deixar de le­
ger cs~e candidato. (A. B .) 

RIO. 19 - Os ,iornaes manchetteiam 
fl abandonada idéa das applicaçõ s 
<Ir,<; , ~cções contra a Al)emanha . 
(A . B . ) 

o SJ---:LLOS El\1 DUPLIC TA 

PORTO ALEGRE. 19 - O Cent ro 
eh lnclu t,ria Fab1il, c1 s ta capital, d1-
r i<>iu longo memorial ao ministro Sou­
"ª Costa· sobre o caso do sello em du­
plica ta . 

IA , B . ) 

ASS I TE CIA AOS GAZETEIROS 

R.IO. 19 - Sob o patrocil)io do juiz 
ele menores. será installada a Caixa de 
Accict n tes para os vendedores de j or­
naes e revistas. cujo syndica.to unido 
á As..:ocia ção Brasileira de Imprensa 
muito t rabalhou para a instituição 
devsa benemeYita entidade . (A. 8 . ) 

E PERADOS DOIS REPRESENTANw 
'i.'E . D J> AN MERI<:AN . SO-
CIETY 

RIO. 19 - A bordo do Western 
Prince, esperado hoje na Gua naba.ra, 
chegarão os TS . Jonh Menill , Her ­
mann Broock e Johp Clishaw. respec­
tivamente, presidente, vice-prosideute 
e secretario da Pan Amerlcan Socie­
ty, commlssionados pelo Conselho des-
a. associação para fazer en treg·a ao 

sr. Getulio Vargas de uma insígnia de 
ouro. pelo reconhecimento politico e 
bô11. vizinrí.ança entre o Brnsil e as 
d ma.is R epublicas American~s . (A . 
B ·. ) 

O RENASCI1\-1ENTO DA 
'l'AL GOYANA 

EX.CAPI-

GOY AZ, 19 - Com a mudança da 
séde do governo, a velha capital goya­
na entra em nova phase de existen­
c!a . 

Ha aqui intenso t rabalho. parecendo 
qne a cidade sent~-se ~ibertada de 
qualquer peia que lha t olhesse os mo­
vimentos . (A . B . ) 

REABERTURA DOS CURSOS 
S . PAULO. 19 - Realizou-se na 

sala João Mendes Junior da F acul­
dade de Direito a solennidade da rea. 
b•trtura dos va1ios cursos que func ­
cionam no tradicional estabelecimen­
to de ensino superior, no presente an­
uo lectivo . .(A. B.) 

O C. MBlO 
RIO . 19 - A cotação da lib'1·a foi 

89$00'0 ; clolla r 17 900 ; franco 1S189 t> 
e. t udo $813. (A . B . ) 

fLL ' MINADORA - -.:· onde 
se < e com pral' lampad ri s e m a­
erí !1l c lectri co em :,:reral d e su -• 

uafülnd e • melhores 
pti ma · eondi ,-e p, ra 

)or Hua Ma ,iel Pi-
4.i . --- CH & 

REGISTO 
O POETA QUE El,LE FOJ 

A r iiista de ~s l udos parahybano'l 
GEGHP vae prestar u.ma homena­
gern a Rodr igues de Carvalho. 

Hortensio Ribeiro escrc-veréi scbre 
u juris a. O padre Carlos Coêlho 
. oure o literato. O dr. José Gomes • 
Coêlho sobre o pol i tico . M atheus de 
Oli ve'irn sobre o hi lor iador. O sr. 
Pedro Ba,pt ista sobre o f ollclorista. 
Coriolano de lVIelleiros sobr e o pa­
rahyba:no. I sto é, sobre o filho da 
Parahyba que tanto ci honrou co11w 
turista., como literato, como polí­
t ico, como h istoriador, como Jolidc ­
rista. e como cidadcio. 

Aq1telle bom velho que quando 
estava entre os j ovens era o mais 
joven de todos! Aquelle espirita que, 
ic maneira cLe m na arvore jtrondosa 
e antiga, deitava uma sombra de 
coni prehensão e de ternura sobrr. 
os clemais que o ouviam! 

Rodrigues de Ca;valho foi tudo 
aquillo, l111ninosamente. Mas elle 
f oi mais do que aquillo tudo, como 
poeta. 

IECROLO&II 
SR. MANUEL GADELHA FILHO: 

- Vem de falleeer ero !=lousa, onde r -
sidia , no dia 16 do corrente, o dl Un­
guido contet raneo sr. M. nuel Gade-

VIDA .IUâlCllRII ... 
OôRTE DE APPELLAÇAO DO 

ESTAOO 
Comrnunicações de res1iltados ele t.r:a. 

balhO$ de Jury 

lha Filho, elemento dos mais destaca.~ Os drs. Juizes de Direito das cotnar-
1 . d • • 1, 1 1 1 t t 1 cas da capital, Pombal. Areia, catolé 

e os a soc1ec ac e oca ' an o pe os . do Rocha. Gua-raa1ra, S . .'Joio do ea. 
seus predicaclos moraes como actuaçáo j riry e Mam.anguape, offlciarain ao 
exercida na vida politioa do mtmici-, exmo. des. presidente da Egregla 0õrtc 

. de App·ellação communicando-lhe 0 
pio· . . . . 1 r~sultaclo dos trabalhos da i.n sessão 

P ~1.te!1cen te ~ . tra.di~1ona1 . fam1ha I ordi.naria do Jury, no col'rentc anno; 
ser aueJa. com influencia na Vlda sou. realiza~a nas comarcas sob suas Ju­
sense o ·r. Manuel Gadelha Filho, risdicçoes. 
exerc~u alJi varias funcções publicas 1 !dentica communicação fizeram os 

. ' 1 ju1zes municipaes dos termos de 'llape. 
5ahentando-se em todas -ellas pela cor- 1 roá. Ala.gôa Nova, Esperança e Serra-
recção com que soube se conduzir, 1 ria . ~:~::~º por isto vasto circulo de ami. VIDA ESCOLAR 

INS'flTUTO COMMERCIAL "JOAO 
PESSôA 

Filiado ao Par ticlo Progressista, o 
pranteado extincto fôra presidente da 
Gamara Municipal, no exercício de cu- Resultado dos exames de admissão 

Realizou-se. honter;n, pela.s 14 horas, 
jo ca rgo teve opportunidade de pres- o exame de admissão ao ctu-so Com­
ta,r bons sen'iços á sua terra. de cujo . inercial desse estabelecimento de en-;1-

. d I t · no. commerc10 era um os e emen os mais I O referido exame, cuja banca exa-
acataclos . 1 mina,<ilora foi constituída das pr&fes-

. Deixn varias filhos, entre os quaes ' soxas Clemens Coêlho e Cleonice Ba. 
n sr . Avelino Gadelha. commerciante I nia. como exa~inadora&, e da direc­
" . · tora como presidente, l;eve a presença 
na quella cid de e o aoademico de me- cio sr. J.osé Leal, fiscal do g0verno fe-
dicina Antonio Gadelha.. dera l. 

Não ha em se1is poemas fu,lgôres DR. GREGORIO NAZIANZENO DE 
Foram os seguintes os candidatos 

approvades.: 
DQr11a Medeiros. José de Carvalho 

Mend,onça, Ma,ria Arnelia Barroca, 
Adriel Alves de Sousa , O:;cariaa Gal~ 
vão, Auxea de Oliveira, Maria do Car­
mo Moura. Eluracy Fabrieio de Sousa, 
Ma.ria Armmda de Carvalho Ribeiro, 
Elsa da Motta Delgado. Jacy Neiva, 
Benilde Carneiro, Maria do Carmo 
PeixoLo de Vascoucellos, Hilda Ferrei­
ra de Freita.s, Walber Lins Marques, 
Mar-ia de Low·des Ve1los0 de Carva.­
lbo, José de França Guedes. João de 
Deus Meirelles, Haydêe Gomes de 
Azevêdo, Maria José Ra~os, Maria 
elo Carmo Pontes e Bellarm!l10 de Al• 

violentos de m eios-dias tropicaes. PAIVA - iEm João Pessôa, no Estado 
Exaltaçõe ·. O t om épico. O arre- do Rio Grande do Norte, falleceu no 
1nêsso concloreiro . Mas a clari dade dia 16 do corrente o dr. Gregorio 
amiga e terna de mna lua cheia Nazianzcno. clinico a lli . 
confidente d.os namorados . Musica Fi.gura largamente conhecida na­
em surdina. Cicío . Vol111>tu.osidade quella reg·füo sertaneja onde era ge­
branda · ralmen te esLimado pelo seu alto espi-

" Q•ua11do a seiva da carne perfu- , rito humanitario. 0 circulo da sua 
mosa" · · · influencia '-e estendia até a Parahy-

N ão. N_ingue111, esquece Rodrigu.B.'I a. specia lmen1,e no !1lttnictpio de 
de Carvalho . Ningueni esquece o 
poeta que elle foi. Ninguem, que te-
nha coração capaz de entir e amar 
a B el?e:;a como elle a ·entiu e amo1:. 

T IL . 

FEZ AN ~os HONTE.lvI : 

O sr José BaptisLn de Lucena,, au~ 
xiliar do ommercío de ta praça. 

F ZEM AN1! 0 S HOJE: 

A sra . Ri a F' rr ir Oom.es do Nas­
cimento espo n do r . José H liodoro 
do n::; ·in1 nLo. r~ H.len e em P :::. lo ·. 

Sousa . 
O enLerramento do pranteado cli­

n ico occo1Teu naquella villa , com ex-
1,raol'dinario comparecimento de ele­
me-Et.o.., ele Locla as ela. se sociaes. 

JO 4.~UlM lG 1 ACIO - Palleceu 

buquerque Filho . ~ 
Perdeu exame 1 . 
Os lvlumnos que for:> r.! approvados 

podem. hoje mesmo, req~erer ~ sua 
mal.ri ula, cujas instrucçoes serao da­
das na Secretaria d.o Instituto, das 13 
ás 16 hora~ . 

Obtendo notas plenas. acaba de con• 
cluir o 2. 0 anno da Escola Normal O~­
ficial a senhorita Maria do Morro Vei­
ga, filha do nosso amigo sr. João Vei­
ga Jmüor, funccionario do Tbesouro 
do Estado. 

Instituto " Correia de Ara1c jo" 

Espera a quella entidade de lasse 
que o min\f:t t·o resolva em dofiniti o o 
e s o que tanto inter sse está desper­
tando n0s m ios indust1i a.es ~ul-1'io­
,.,. a nden,'-eS. A 

- O m nino lr n io. f1l ~10 do sr . OCIAÇOES Manuel F ernaud · Pinh iro. re.,1c en-
. P B . . J _ P te em Canrnla . Alagóa do Mont iro. 

hout.cm. ne ta cidade. ás 2 hora.s da 
manhã. na resid ncia dos seus geni. 
tores. o joven J oaquim I gnacío. filho 
do ::;r. Amübal ele Gouveia Moura, 
propr iet,ario no Estado. e de sua espo­
sa d. Maria elas Mercês Gou eia l'viou~ 
ra, e sobrinho do sr . Cla udino Mou­
ra. anLigo geren Lc d~ t\ União e Tm­
pr 1>nsa Offíci 1. 

l!:m circular dirigida a esta folha, 
communicou-nos o p1·ofessor Severia.no 

1 Correia de Araujo haver mudado a de­
nominação cio seu "Curso de Línguas 
e Comábilidade" para Instituto "Cor• 
reia de Araujo ", o qual se acha instal­
iado, provisoriamente. á rua Duque de 
Caxlt\s. n." óll, 1.º andar. 

1 e~ Toro u .SE UM A LA 
. . L DE Gl E R. 

HA no , .. , oc-1a"a . en eJwen.le oa~ es- o merüno Jos , Aryonticl , filh 
sue~ - :- :~ om1ni , < o :~e a soc1cdade , do d . Na han el Maia lí'ilho, l'esí­
que e 1, t 1 lb~tiu rn J nen_o passado, ir- d m.:- cm c.,L 1 · do Ro h . 

o- ctesapparecímento de Joaquim 
l gnacío, qu " apenas contava 14 annos 
de idade. causou profundo pesar no 
s<>ío de sua exrna. fa milla e dos ;,eus' 

PORT O ALEGRE. 19 - A lancha 
"'G2úcha ··, que pertence ao Ar enal 
de G-u iTo desta capit.al, quando re­

rc-. sa va d cidade de Taquary. incen ­
dio 11-s-e ine. peradamen te, na pro::d­
midaclP.s de Barretto. 

C'Ul~ i·es .- ll it, nd~ a ~1 er as pe s~a~ , - A senhorinha Myrian Ba rbosa, 
ele 1:a e d d do_ mtei ior e d outi os , fill1 do sr. H rib rto Barbosa conta­
Est..a l?s, um_ au :i 110 pa~a a compra dP- bilist..a r e. iclente iie t a capiLal.. 
ua . ode. p cl as pessoas que recebe - a migos . . "SA·LA·O ACADEMICO" 

Pro\'o"ou o accidente nm curto-cir­
c: u · o no motor da emba,rcação. que fi_ 
co11 totr lmente destruída pelo tôgo . 

'iaja ·a na lancha sinistrada o co­
ro 1el A rgc iro Dornella . cli rector do 
Anena1 de GU'Tra, que mi1agrosa­
P1.ente .·e alvou juntamente com o 
m otori ·t a. \A . n . ) 

mm dtta .r tas a fineza de respondel­
n. ~0 .. m I bro da me. ma con: mi sflo 
n os . eguiu s lugares: 

O dilon de Carvalho. na ave1Jicla Con­
cordl, n .0 800 ; Joa quim Marinho. na 
ovenida Floriano P eixõt o, n .0 94; José 
Nery de Oliveira e Adolpho Pontes, na 
Prefeitura; Antonio F . das Neves. na 
Camar:.:1. Municipal, ou rua Almeidr.1 
I'!an !'!to. n .0 252 ; Venelipe de Almeida. 
na Assistencia Publica e Luiza Ferreira , 

O f- Yi CATO DA BANHA DEFEN- na avenida Benjamin Con tant, n.0 125. 
DE.:-:E 

1 T iro de G uerra 11 .º 37: - Reune-se, 
, PORT_O ALEGRE. 19 - ~m memo- ho,ie . ás dezenove e meia. horas, em sua 

J"l?l enviado ª? sr . Raul P ila. 0 Syn- ·éde provisoría . á rua Conselheiro Hen-
10~to n B::mna cl.efen?e-se das accu- r iques, o Conselho Delibera tivo dessa 

~acoe 'le 1t1; fez um fiscal do go~er- ngremlação militar. pedindo o r specti­
no. s G.:mclo . c,S quaBs aquelle syndlca- vo presidente. professor Jof o Coêll10 
1.-, 11 :1 /'ª d~ix do ~e recolhe~· aos co- o comparecimento de todos os mem ~ 
1, ~ . eº~ Estado,. a importa.nc1a d~ · · · · bros, a :fim de serem t ratados assum-
13J .836 340, ~ 0-respood~nte ás_ taxa.s ptos da maxima urgencia 
de e ·ponr.çao de manteiga, salsichas e · 
pr Sl1nto .... . IA. B.) 1 --

Ce ltro Estudantal Para hybano: -
\ LT DA CARNE VERDE O Cent ro E ·tudantal Paral1yba!10 
· 1 avisa que obteve elas barbearias e ca -

l'vlACEIO ' 19 - o prefeito ·daqui sa:, ·on:merciaes ab,_ ixo, as ~ g;uil:tes 
e t á a )l'ciC: ::. "0111 t:m ~nportante pro- conce'>~<_Jes c e real mterP-sse pa.ra os 
))1<-rna . quo.1 spja o de augmento do seus filiados. 20º1º no preço das con­
pr e-o f 1~ carn e verde . Acredita-se. fecçõe da alfaiata ria ·• Au bon mar­
( n l rP anto, que o chefe do executivo ché ·· . Na Ca.mi5a.ria Colombo os es­
nu li cípnl con ·egui rá uma solução que tuàanle.s t.erão direito a 10º,º de a ba-

< tt" n a a os in tereses tanto dos ~om- timento nos eu a1•tigos. Na Sa pata­
l i !:'l"·ian e:, como do publico . (A. B .) ria das Neves 10°1° sobre o menor dos 

preço ela m E:rca:doria . Na casa do sa-
0 A O ·iO PROVISORIO DO PES~ pkteiro Pedrn de Assis concerto de 

·o J rosrr'AL ~rELEGRAPmco e Içados. etc .) concedem-se 15º1º sobre 
· ' ~ ~ - · os pre ·os ordinarios . Nos · salões 
RIO. 19 •- O sr. Leonidas Siqueira 

rl"' Mefl zes. clírector geral do Depa-r­
t!'lmen o dos Con-eios e Telegra phos, 

11·1· gov ao ministro Marques Reis, 
. o ,panhad· s de exposição longa e 

mi::1L1c-i • · . as t ab llas para o abono 
J ro~i O"JO qu s~rá concedido ao pes­
SO!l l diaril, a, ele accôrdo com o artigo 
7 ." ela l "'i n . 183 , de 13 ele janeiro ul­
ti1!~ . o <JUa l conc~ue um abono aos 
fu nccio 1ário. fecter aes titulaclos. Com 

'• 'rvstal ''. " Andrade·• e " Central " 
t barbearias) é concedido o fl.batimen­
ío d '.·J0<> jll sobre as ta.bellns communs. 
Para o uso-fructo destes bencficios é 
preciso que os estudantes este.1am 
n:imido::; das ~:adcrnetas do Cent:10 
Est,uctantal ? n.rnJlyba.no. Estas, em se­
gunda t-iragem, serão vendidas no p110-
ximo sabbaclo., á rua Direita, 596, ao 
preço de 2$000 . SDo requeridas duns 
pho~ographias . 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR& H, COSTA B·RITTO 

f.:X·ASS ST~NT~ DOS S'ERVJÇOS DE OLHOS DO P&OI', 8ANSOU 
NO RIO DE JA..JqEJRO 

OCULISTA DO lJOSPI'fAI, SANTA ISAB.!L 
rRATAMENTú MEinc o E OPERATORIO DAS DOENOM 

DOS OLHOS 

NASCIMENTO: 
O enteno elo chorado ext.1ncto rea ­

lizou-se á 17 horas de hontem. no ce-
Na ceu no d ia 17 des t, m ês. nesta miL,>dc do Senhor da Bôa Sen tença 

caplt.al. o pequeno Clldenor , filho do om !·egula r acompanhamento de pes-
sr . Clideneu J osé da Silva. ele sua es- .,ô "" amigas da fa milia enlutada. 
,posa C: . Jovellna Cava.lcanti de Silva. 

VIAJANTES : 

SR . WALDEMAR ANGELJN: 
Volveu, honLem, a R cifc . o nosso con­
frade . jornalista. Wa.ldemar Angelin . 
cr1·ector de publicicl~lde da Emprês~ 
' Dit rio da Manhã S !A" , e que a qui 
&1~ encontrava a l• '. r,<:•;·e ·ses ela mesma. 

Hontem. á tarde o disti.11cto coilega 
v ·u trazer-nos o seu abraço d.e des-
1•edidas. 

- Vindo de Patos, onde se achava 
tratan do de negocios do seu particular 
interesse , chegou, hontem , a João Pes­
sôa . o joven Manuel Leite do corpo 
de 1·evisores d ' A União. 

- Para o interior do Estado via jou 
a sra. Judith de Figuelrêdo Carvalho, 
professora publica no lugar Pedro Ve­
lho. do município de Umbuzeiro. 

Sobre o fer tro de Joaquim Ignacio 
viam-se as seguintes corôas: 

•· A Joaquin1 I gnacio, eternas sauda­
des de seus pae5 "; ·• A Joaquim Igna­
c-io. imorredoura · ::;audades de Mario 
Coutinho e fa.milia'· ; " .Ao prezac\o 
primo, immorredouras saudades de 
Manuel. Dulce, Selma e Gildo " ; " -~ 
Qtúnquin. lembrança de vovó e tia 
Nol::i, Bila, Mila e Joã o '' ; ' A Joaquim 
Ignacio. saudades eternas de Marcilíc 
Coutinho e familia": " Ao priminho 
Joaquim Ignacio, muitas saudades de 
Yára. Ivan , I a, Nely e Ram11son"; 
"A Jo~quim I gnacio, infindas sauda­
des Qe s uas tias Sinhazinha e l\lber­
tina ·,; " A Joaquim Ignacio, sentidas 

CASAMENTO : lagrimas de Josias e familia'; ' · A 
. . :l Quinquin. ultimo adeus de Suzaninha 

Em Nova Cruz. do v1zmho Estado Biittinho'. " A Joaquim Ignacio, 
do Norte, effect.uou-se , a 5 do í l,1- e · 

AGORA REMODELAD0 E APTO A 
SERVIR AO MAIS EXIGENTE 

---FREGUEZ ---

Córtes de cabe1los de senhoras, crian­
ças e cavalheiros, com a maxim a 

perfeição 

Três ca,bellereiros de piimelra classe: 
José Ta \•ares, Aderito de Sousa e 

Irineu da Sih'a 
Praca Rio Branco, 52 

~ 

JOAO PESSôA 

CURSO DE FRIICES 
-

Ensina-se francês pra-
tico a .crianças meno­
res de 1 O annos de 
idade, na A v. João 

da l\1atta, 77 . 

João Pessôa-Paraltyba 
en te. o casamento oa senhorita Maria I lembrança de Yáyá e Sinhó. ", "A 
~vette Cav~lc~nti . filha do_ sr. Frn_n- Quincas, saudades das primas Esther. 
cisco ele Oll\'e1r11 Cavalcant1. funcc10.. Olga e Noemia". « A Joaquim Jo·na-
:q.ario p'..lblico a lli. com ~ sr . Ruy Ara- ' . . "' . CONCURSO DO "TICO-TI-
nha Mal·i·11,., 0 commerciante naqu0 la cio. lembrança ele Balthazai, Leono1, ('O,, O , 1 "l'" ,1,. · ·· .. ' l -- concnrsu uo 1co- 1-cidacie Gastão e -Diana ·•. 

Fôram pa.ranymphos, nos actos ClVil ----------------- I ('.{)., e r[t ~lefiniLinrnte nte enct>r-
e religioso. respecti amente, o dr. D~a.J - Cl.,.EMAS E f'LMS Irado no <h:t 20 <lo ('úITcnte. Os 
ma Marinho e senhora e Chro~1aci'l 1t1 ~ Jll~lppns deYilhnnente regula1·i-
c a,·~ldca101ti te senhorha e O ddr. ;,eº~~ Rn,do- ,. ALLô ... ALLô ... CARNAVAL! " z:-1dos, deY "111 ser e ntrega 'S no 
nma, 'O os a e sen ora e r · 1 ~a O Está annunciado, para começos de · .., "' l -L · " · t · 1 · • \ Guilherme e senhora ~t_,( n f' n s ,t t d{ 1 ,1 St • l • 

· abril , a exhibição. nos cinemas desta Bat>ti ta de Araújo. ;-.tl~ 8 dHtn 
cG.pital. da comedia nacional sou aquel- indic. da acirn~t. Rua fümfo do 
le Litulo. -

E' . com.o "Estudantes" e •· A.llô.. . 'l'rimnpho, 3fl;j. 
ENFERMO : 

Dr. Francisco de Gou.veia Nobrega: ­
Gua.rda o leito, na metropole do país, 
aonde fôra em busca. de melhoras para 
a sua saúde alterado o illustre conter­
raneo dr. Francisco de Gouveia Nobre­
ga, pa.e do nosso amigo deputado Fer­
'na nclo Nobrega. 

Consoante telegrammas recebidos por 
sua exma. fa1n11ia. o digno parahyba.no, 
acommetido de forte uremia, está ins-
1pil•ando cuidados aos seus meclicos as­
sistentes, tendo, no entanto, experi­
m enta,do algumas melhoras. 

Allô . . . Bra.sil ! '. uma producção da 
fabrica brasileira "Waldow Film". 

Vilnos essa pclllcvla n o "Pal'C1ue" , 
em Recife. e. desde já. podemos afflr­
mar ao publico que ella t raz s.ensiveis 
mell101'as, no tocante á t chnica com•) 
a0 desampenho elos respectivos papeis. 
se bem que seja o mes no elenco dus 
duas :!"ta: citada anteriormente. 

Não resta a menor duvid, que o ci­
n ema nacional vae progredindo. a pa -
SOS laritOS, devido me mo á, dediCll,ÇÍ\O 
de um dest;emido 0 rupo cl "astro " e 
•·cstrellas " do theatro brasUeil'o. ca.r­

VENDE-SE um optimo terre- men Miranda. Aurora Miranda. Ma.rio 
no com uma casa rendendo cen- Reis, Dircinha Baptlsta. Barbosa Ju­
to e trinta mil r éis m ensaes, 110 n tm· e outros. e ·t,fi.o excellentes-nos seus 

Locomovei MARCHALL 
24 cavallos 

de 

Venci -se um com uouco uso, com 
g·arantia absoluta de fnnccionamento 
perfeito, por preço vantajoso. 

A tiratar com Liudolpho Soares, á 
praça Al aro Ma.chado, 77, nesta cu­
pital . 

Nota. - O 1·eferido locomovel aclla­
se 111 sta cido.de, t\ clisposiçã o de quem 
qulzer examina.1-o. 

..., 
4-1l~rte ; - ha D.iq~ it, Ca.da• nz. CAUo fA Phannae:aa 

Vffl'U. t.• and~r). 
Reetd~nt.'ia: - Avenida Jua.n,s •.ravora. BlS. 

Oom•Uaa: - nu 1' 11~ i.tl 1'7 boru, ll.larlallleate. 

1,. 1 1, l desempenhos. Misquitinha é o nosso 

íl 
me t1or _po~lo <. e rinc 1eiras Buster Keaton . sempre magnifico. ori-
' ua Ep1lac10 Pessôa, em frente ginal e bem huinorndo. 
á a venida João Machado. Dalli a nossa opinião sympathicn. a 

1 
A tral:ar á ruu r1 2 RepubJ" ca mais essa producçao da "Waldow", re-

7').J · · · 1 • ! commendando-a, de antemão, a.e nosso 

PEUDIDO - Pecle-se a. quem en­
controu uma cu,pa d • gabarctine pei'­
dida no cliri 1. 0 elo corrente, pelà ma­
nhá, no oitão do predio dos Corneios 
e Telegraphos, e,utreg·ru- ao si·. Or­
la ndo Feitosa, no esoripl;o1•io de Soa­
res ele 0111-VElU·ti & Oia . , na rua 5 de 
Agost-o. que sed, go1le.rosai1n~nte 81"8· 
tittcacto. .., ~ publico. - Chro1it$ta. 
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O MOMENTO ACI L 

A VISITA DE HONT •'M A S TER. 
H.ENOS DO PUTURO LEPROSA ,IO 

Durante o clia c1' hont en l "V<' l\ •T;i. 
•v nice \V1.:nv C"r, m comp;-111h 'n d 011. 

tu1s p ·c.1 s. n opporLm:id, <le ele visi ­
tar os Lt>lT~•nos onde vac : ei· n ~rui­
do o Leprosu1·io cle:~ta copl ul. R e>por­
t n.nclo -se. na ·essüo ela noit ., a r~ !::r. 
vls,La a quella dis inguicl a cl a tna m n!-
1 ·1,ou a optima ilupr s õo que n 
rncsnrn. Ih - d ara. ele !a ra ndo qu<::· 
poucos Estados terão um L •11rosario 
t} bem sitl1a o cor.10 o de Jo:io Pec;;­
. ra. Termina ua pai• ..,,as congr.:ilu­
la 1do~se com que tiveram a feliz 

ni;arra-fado 

ic éo. da scollrn. elo 1ocal parn aqueHo · 
·on ·truc ·ão. que, depoi: d inaug, 1- PRAÇ 8 

1 a la. · rá. pa rn. o ho.nsenno não mn 

1 
k olamento no s nLido commum 1 :,l:i -
pulavr~. ma · um nrraial o"ld s 

1 1 colhidos t rfto t.odo o onforLo e be1. 
r ·tar. 

COMMUNICAÇAO E PROPO TAS 

T erminada a pale tra do dr Hygino 
Erltto, o dr. Newton Lacerda convida 
a:; pessõas que queiram usar da pa­
lavra a faz<> l-o. 

Nessa occasiâo falou o on':)gO Jo<;é 
Cout inho para pedir as vi, a · da Com­
mi sfto da · Campanh a <la Soliclariccl -
d " parR uma casa inierdict.a. na n 
Amaro Cout.i.nho. onde morou um do 

n e de 1norpb ·a . O conego Coutinho 
~ ggcnu para qne fossem tomadas a s 
n c:es aria providencias. na demolição 
do referido p1·ectio de proprleda de d . 
sra . Ag rippil10 Ba rros. 

L;ogo em segulda o sr . P ereira Go­
m.es. do O Povo. a preseniou uma pro­
posta para que a importancia arreca­
dacl~\ para o '' Arco de Triumpho ', de 
J ão Pe::;sõa, actualmente sem applica­
ciio. t'o e emregue á Commissão da 
'· Ca.P1panha da Solidariedade" . 

O dr. Newton Lacerda leu ·na occa­
.r o uma carta do dt'. A vila Lir.s, que 
a present,a va identica idé . 

A respc!to falou tambem a sra . Eu-­
n ice WenveL communioo.ndo q e as j 
<iemarcbe já tavnm encaminhadas , 
p ·la sra. Na1dc Ribeiro, capitã do 3.0 ! 
r; ·upo para fa3er obten ção da mesm9. 1 

uant!a. Disse aiP da. que cm con- 1 
v rsa c:om o concio José Coutinho 
!m do,; membros do " Centro Civ ic0 
Pres!d rn.. ,João P e~sõa", se com­
jJ!',,meL r ::t a tomar t odo o Jntel'e se 
pa ra q e a rc íerlda lmpoi·tancia fosse 
1· vertida m beneficio da ov. mo::rnhtl. 
pró-lazaro. · 

Depois a sra . Naidc Ma rtins propõn 
que se norn ie uma commissã.o par:,, 
rota r junto no "C~nt1·0 Civico João 

P i;sõa". i;obr o a~sumpto v ntna cto 
n itquellc rn0m nto. Dlsse ll táo o dr. 
N wton L,Lc rela que m ví&ta dos ge­
l'' e6 B p ?2:: usos c;om que ldéa F.óri:t 
r -e biela . a p•·opo,;io. da sra. . Ma1·t1ns 
Rl l)clro esta a a e ita. 

A :-;ra. Eum · Wenvcr r porta-se· ao 
, ... mpar dmento pela prvrl'lr!l ,ve:i;, .do . 
<l1 . e •t-Ot1 Lace.-aa, congratulando-•se 
pc•Jo scn r <,~ab lecimen~o P pela n 
p ·1.scm ,;a . tli~endo que com sua. coope­
rnçáo vem se abrir llma sóri .de nmws 
p or-, lh ilic:IPdt! para a cmnpa nha pró -
li lho do lo.-;aro. . .. 

A .rad c • d µo o . i·eseri o cln ja ::. ,. 
lwnd Pol ·ia , ct lz , 11 nao •i;e f , 
n.qu Jlo r ul ima v z a ub fJhantar as 
retu 1 r · 1 

A SOLIDARIEDADE D0'3 D ETENTOS 
D EST CAPITAL 

Disprn mo-no. 
re u il tio cl 
hon m, m 
blicarlo em 
d sta tollla 

O G P.UPO ICTORTO3 

Em seguida é tamb m 

Sº 1 l'I 
. !11 :ll l º C' ) 

il){'}]'fl 

pela sra . Martins Ribeiro a :-ra . Ah­
CP Montefro, q te coopera. como uma 
das mnis "ct.ctiva~. no 4 .ª ''T U o. onror­
me se expressa a co.pltã do mesmo . 

ANTES DE ENCERRAR SESSAO 

Enc€'rrancio o trabalhos, f !ou o 
ctr. Ne, toll Lacerda. que t e ·e palav ras 
d•J elo io para o ge t o do 4. () grupo. 
por se ter lembrado do deten to p ra 
pedir-lhe a sua cooperaçfi.o sa nobili­
t · :1 Le campanha. pró lttz1-H·o . . Agra< C'" 
a p resença do dr. Per ei ra Dini'~ á r u­
n ião. e conclue r fer indo- r á per. o­
nalldad . da r . l.!:uni Weswer. q11 e 
' l!.ltá á frenLc da. g rnndt> cruznda do 
bem . 

AS DAl'\'fSAS 

Encerrados os traballlos dn. se são, 
se~uJram-se anlmndas <lonsgs, !\O som 
d . varlndc. numei·os da. "Jazz-bancl ·· 
da F'orça Pul)Jicn . 

A SQLj DAR IEDADE D OS PRE­
FEITOS MUNICIPA i!:,;;, 

• m l'eSJ)O ta RO i,p, g'l'l\l))lJla do . T . 
governarJ01· Ar"' miro cl · F ig ueir edo. o 
qual publicamos hont m f'm ·· na n -
h tte '' . solh:i t.a nào to · pref ito:- 1,n­

nlclpaes apoia r m a 11 bili tantt• 
''Cnmpn,nh lfl Solidar!eda ". r 1·1·. 

b cn.1 cm rospo&ln s . •xcia . o ,· gui -
t s clf' pacbos : 
· Ala.gôn do MonL u·o. l!) - ~:-ovr•1'1Ht • 
dol' E Lado - ,Joéo P c ·s a - cr r . 
do prnzel ·osnmente !le ·undn "Ca i 1-
p1inh l'I S 11<larl ti Ll " ma is 1111 • clc­
r,ons trn :io nohr z . r 1Hlmrmo m n. 
taUd d nova Bi-a 11 p LLro ina . Pn on­
t,ro.ndo vo ·~encic~. s u e. pirlto lrnm n. • 
nldnd propagador ardoro. o bel a 
nu a Opport nldo cl ma da l 'l"l o . 

0 1\IE, 

B 11 t('m l"C':lli .ou-sE> no rx a an -
nunC'J~ds l"l.'U iáo C!-.C0 !1 1· em hcme­
n a0 crn a 66. '' ::i.nniirers"ri ela 1, (. r e­
pr .. n aç; do O unr:rny no Then­
tr.::, Sca la. 

Alumno.. scolares , Col-

P11tayuares S. Cl u1J - Re mirá 1oje. 
ó~ J 9 l 2 hora~ . em sua .séde. a assem -
bl a ~ ral d · e clnb para r.ratr.r de 
1m,lo1-t.r- n tes é'sumpLo 

O prc~ide t-e péde o ompare ·iinento 
de Lodo os socios . 

O ' · Pytl'\guares S . C . ,. , inau gurnn­
do domh, o proxirno. 22 do corente. () 
SNl can po de foot.ball , em Tambiá. 
( '-Pll ar ' - 1,n1 m:iLci amis toso com o 
"Felipp :·a S . C . ''. de Barreiras . 

E -; ·a tarde de portiva. que vc:n des­
P rLa elo ba ·Lante animacão. reaH -
7,ar -se-á ã · 3 horas da ta rde . 

tribuição m un · cipio . Abraços - Sizc­
na ntlo Raphacl. pr foito. 

Ca barein1 . 19 - Go\'ernador Es­
t:,do - .Jo~ o P sõa - Telegra mma 
vossencia p ·ó lazaro r ec;ebldo carinho­
so int rcssc população instiLUe com­
o iss. o n n anga lar - donativos esta 
admln ic;tt•a ~.o al>solutam<.lnte :-oHdn­
,·I C::111µ~nha . Saudações - Sa.mucl 
Ba,rho ·1 • p refeito . 

P tos. 19 -- Governador Esiado -
ToNo Pe -~ôa - E " com vi va sa tí f::tç ii o 
q, r• c1ou npoio munirl ·o "'Campanha 

o 1fü1 r icd ~ rl .. pró 1, zaros que neste 
E~tac o contP pat.r loticos a uspicias c~o­
vi>n o vos,en in . Saudações - Clo­
..,is Sai, 1·0. r fei I o 

Po. bal. 19 - Governador Argemlro 
F'l!we1 · elo - P nlacio Redempção -
J r o P <:eÕR - Accuso recepção tel~­
g1·a mmn bontem voss.encla . Ca mpo. 
t hp pró Jaz1uos terá todo apoio e. te 

municipio p fu'n o quo tor1arci provl­
denr!as n e s.::aria.s . Saudações .1._ Sú 
CaY:tlcanti. rr fe \to . 

U A?PET,L O D/\ <;0 '(\.fl..USS O 
EXECUTIVA · 

o AÇCôRDO 
EJ'k 

A POLI'fl{' i\'ll-

RIO J9 - A propnsl to da riofr·1a 
a pa •Hlcacão ela p lillca mtneira . · 
hido qu s rorna lmpo · iível qu J_ 

qnel' accõrdo en r o dois partidos 
domlnanLc:- s. emq11ai:i t o ho tver casos 
m\lnicipueh . lA. 6 . J 

O ESTADO DE ·1TIO VAE 
PltOHOGADO 

RtO. 19 - Am nhã, possivelmente. 
a secção permanen e do Senado "n~ 
tregará n menagem do Executivo. 
peamdo ma is Lrlntn ctias p r o \, ·ta. ­
de de itio . (,\ . B . / 

AS BASES DE UM ACCORDO SE· 
C U DO O R. OCT VlO iHA -
O BlllRA 

RIO, 19 - · O r . Octavio Manga • 
beira . fa lando a o •• Imparcia l· . di se 
acreditar que o ,mico accôrdo ao qual 
clará o seu apoio. con i tirá entre o o-o­
verno e o povo. para c1ue as eleições 
sejam llbe11·imas, sem nenhuma m ·eli ­
da que lmpeça a manifestação popu_ 
l .r En i-1 0 veremo · que o Era ·il não 
é tão desproviclo de civismo. quanto 
e cllz. ( A . B . ) 

O " A 0" DO TRIGO VOLTA AO 
CAR'rAZ 

RIO. 19 - O ··o Radical · denun­
cia que os autore do "t,rust ·· do tri -
0 0 , nlllaclos a certa ratazanas da un­
pt· nsn lncli gena, pre--param um golpe 
aos moinhos de alg;uns despudorados 
negocislns brasileiros, que irão se 
pr star aos papeis de testas de feno 
para acobertar , frnucle preparada 
contrn a-r- leis. 

O ' O Jornal " pede ao m .!xüstro do 
Tmbalho que exi ja lmmedlauimente 
a 1' ta dos acc!on!sta das companhia 
moageirns termina com um appello 
ao poder executi o n fim de que não 

smoreça na · campanhas contra os 
inimigo::: do povo . (A . E . } 

CUNHA V A 'CONCELLOS 
SER EMPOS, ADO LOGO 

RIO, 19 - O r . CunJ1a V::i.,·concel ­
Jos. que pr t.end tomar poss0 da ca­
clelra d deputado p lo Acre. e ·tá dis~ 
:-o impo ·sibili ado. emllor tenha ~•)~ 
pella.do da C . P . çlo S nado. ctlja 
1 1e · opinou con ra o requerimen to. 
Toclavlfl. é provavel que o sr . Waldo­
miro Ma alhii.es. presid~nte da Com­
missão -Permanent elo SanR.do. sub­
mct La o ca ·o á cleri. üo do pl 1~ario . 

O ~r. Cunha Mello. ~enaaor ama ­
zonense, ·onsidCr" a bsurda e incons ­
t!LU ional :i pretenç · o do sr . Cu nha 
Va !iconc,,lJos, em virt,ucle da qua l . ,s 

t i CRUPO 
FT:RE ' 
O GO"'\ .~ 

HAO 
1, R -

S . LUIS. 19 - Foi. offer ecida de­
nuncia contra o governador AchHl :c­
L1sbóa, a.55lgnada pelos deputado 
Con~t. nc1c d Carva lho, João Pire:, 
FPrrei'ra . Creopol10 Fi:E\.nco, Anthero 
Mattos e João , Iat o . 

A ctenunda :·e rei l·e a pr, enso~ 
cr1mes do Govc.:rn 101·. segun o o ar• 
tigo. 226, 231 e l 7~, do Cocugo Penat 
e 165 do E1 11,..,..,1·a l . < • .& . J 

O GO ER ' \DO ., A B1LLE LI -
BoA BQ -~ Rf::t; --;,r ~ DA·DO 
DE SEGU . -ç: 

S . LUJS. 19 - O go,·ernador Acl1il. 
les Ltsbóa requ'•reu um mandado cl 
segt1rança á Cõrte de Appellaçã..o . A. 
B . l 

A POLITI ,A OE 
PLICA -Sf. 

SE«GIPE COM-

ARACAJU". 19 - A en1.revi ta con ­
ceclidfl ao jorr.al carioca " A Batalha '. 
p lo ~enaclor Leandro Maciel. causo11 
vehement s ommentarics. aqui. re­
fer:mt::-s ã rP .i ·ada da aclhcsão dos 
p refeito~ de São Paulo e Itabayana 
ao governo escaclual. (A . B.) 

!\ 1\111 11CH.'\ DA AP 
EI,ETÇõlES l\fU. JCIP,-\E 
TAS 

ç- o DAS 
P ULI -

S . PAULO. 19 - Os ultimas resul­
tados conhecido da. clJelçõe muni­
cipaes aqui. d " o seguinte: P . Cons­
titucionalistfl. 4 . 628 ; P . Republicano 
Pa ulista. 3 . 482; Integrnli mo 484 · 
Oolligação, 234; e Socialistas 126, ~en: 
do o quoc-ience ele·toral 453 . Con ide­
ra m-se eleitos a é ª'° ora dez veriadores 
PECEIST A. se PERREPIST AS e 
u l1 Yr TEG'R.:'\LISTA . • 

Pro. egue a verificação das vota ­
çóe i:10 int l"ior do Estado . ( . B . ) 

·.·\OJ\ r.o~S'f.\ OBRE A PRORO­
C Ç~O D ESTADO DE SITIO 

onador es .·ó podem iomar po. ·se de­
u11 e da me a da Commis ·ão Perma. RIO . 19 - Si ha ou não proposito 
nrnce do Senado nunca diante da de prorog_a r o estr. clo d . sit io, cujo 
ser.cão permanen Le . E ' sabido que n as I prazo esta pr<:·t ,·s a tennrnar . ~ ver. 
pro:<imas se:;sões pArlamei ta res s e f dacle_ é que a_te agora_ nenhuma mfor­

so será vC'ntllado nas secçóe poli ti - maçao auton~.acla surgiu a respeito 
ca s dos jornae .. 1A. B . J di~ o . A Se. u.o Perrr1a nente n ada sa-

- • 1 be ele po ·Jt ivo cm relação ao assump-
D " '- 'E GI~ NDE I i\TPOllTAN IA I to, s ndo qu i geral, entretanto, a 

,\O PROXIMO CONGRE 80 DO expectativa de CJU o itio será pro. 
P RTIDO L BERTADOR GA ·- rogad{I 
:Ho Tem es.c;;a convicç~o o proprlo ~r . 

RIO . 19 - Re\'es te-1>e el e impor­
tancia o proximo congr · ·o elo Par i­
do Liberta dor gaúcho, que se realiza. 
rã a 5 de a bril . 

O l'il' . Bnpt! ·ta Lmmrdo portirá a 
3 pnra o Rio Grond e a fim de pr e­
.tdll-o . 

Palestrando com o~ jornaJistas, di -
~e o mesmo: " O r . A. ~b Brasil com-
parece1·é. o T. Ra~tl Pil a. discursa- · 
rs •·. Apreciando o acttttt,J momen to 
da política gaúcha-nacional. diz que 
o cllscurso não noderá deLxar de · er 
r epet'Cl ss o em todo o pais . Nesse dis­
curso o sr. R aul Pila ext orá as t·azõE>s 
do accôrclo político do E tnclo e < xp li ­
ca rá o motivo da sua cooperação na. 
vlda admini ·tratlva. dent ro elo pi·o­
grnmma em que só se trata da propria 
vida aúcha . S rãa fetidos tambén, 
grandes aspectos ela polít ica nai:! ional . 
(A. B.) 

EST ' NO RJO O GO ERN \DOR 
'ER E R . 10 

"R.10. 19 -- O sr. Ner u Ramos que 
\' elo repousar e a o me~·mo tempo ~ra ­
tar de arios problema elo seu Es ·s ­
do. tem sido bastante fest.ejn<lo em ,;o­
d!'l-s r<; roda . Falando obre e~ es oro­
l)l '•rnas disse que tudo corre na ri1a.is 
pt>rf lLn ordem. (A . E . ) 

i-\ ~PT lRACÃO D ,\i-: ELEIÇ<)E M -
N CIP:\ • Pi\ Ll ~T :l.S 

RIO. 19 - EsLá cont.il Uf\1 do a 
o.purncúo das ele"ções paulistas. com 

e n t.u cl ntaiori fa. voraY l ao P . 
C . 1,n tretan to, em Ca mpinas_ R ibei­
rão Prn to. Bot.uca tú, S . Oa rlo o P . 
R. . P. está a vanU\ indo . Em Santos o 
P . C . slá com Iàr.o diff rença fa ­
vor Y 1. P enapoli foi a primeirn. clda ­
dú em qu se obteve o. r ·ultados ci -
nnHivos já conheclclo .. cabendo a \•ic. 
toria no P . C . que ele eu cm p1imei­
ro turno 3 con rn 2. O P . R . P . no 
se~unclo !.urno mais dot~ e o P . e . 
out ro. doi ·. (:\ . . ) 

o GRE ~so DO P ,'\R1'Il) 
BER'r . .\DOR DO mo 
StJ 

PORTO ALEGRE, 19 - Realizou- ·e 
11 ~l'S ito pl'~parnt.oria do Congre "'O d 
Pa rt ido Llb J.' l,aclor, t ndo fi a lo .,- _ 
solvido npurnr-se a med ia da opiniõ 
pur idnrins cm torno ela reforma do 
J)l"OJ.1 1'8.nltllU. , 

E · a reform a ficnré. a c ,. rgo do fl.l_ 
tnro dil"ectorio . ( . B , 

presidente da Sessão, que. 1nterroga­
clo. di~se não tet· ainda noticit\ a lgu­
ma de origem officia l em referencia á 
qucst· o. ma acredit.a que a proroE!"S­
c;áo s da rá . Di ·e que o pedido de p1·0-
ro0 ação. se vi r. v:râ egurnmente por 
m<>io ele u'a men agem govcrnamen• 
ai . fundamentada em tocte sua am. 

plltudc Os membros da. Delegação do 
Poc ' l' Legls!n.th ·o fa rão attento exame 
ela razões justlficati · s que fõnm 
expostas . F ei to isso emi tirão o eu 
voto ele con ·cie leia esc la r cida . O es­
p1r1Lo publico e omma pa ra a defesa 
e e; Jva~uord:i do snp r lores intereS­
se da n~çáo . ,A . B.) 

r\J DAE a o~ filbo dos tlocntcs de 
lepra, dnndo•lh •· brigo e confo11o. 
pa ra " libt', a1· m do l"Ontagio do mal 
que infelicitou o pa~ . 

Consumo mundial de algo­
-dão --

melhors 



-, A UNIÃO Sexta-feira, 20 de março de 1936 

PARTE o F F 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 

, g- do art. 109 da Constituição elo Esta­
do, combinado com o art. 1 . 0 do de­
creto n . 48, de 17 de janeiro de 1931 . 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE 
DIA 13: 

Decreto : 

DO GOVERNO DO 

O Governador do Estado da Parn­
hyba. attendendo ao que requereu d. 
Paulina Candida Cesar, professora ef­
fectiva da cadeira rudimentar. mista 
de Campo Grande, do município de 
Ita bayana. tendo em vista o lauclo de 
inspecção de saúde a que se submet­
teu. resoh e conceder-lhe noventa (90) 
dias de licença, com os vencimentos, 
na forma áa lei, para tratar de sua 
saúde, devendo dita licença ser conta­
da de 1. 0 de fevereiro ultimo . 

EXPEDIENTE 
DIA 16 : 

Pet ição : 

DO GOVERNO DO 

Do bel. Sizenando de Oliveira, juiz 
de direi to da 2 . ª vara desta capital, 
req·..1erendo 4ue lhe seja paga a dif­
ferença de vencimentos a que tem di­
reito. de conformidade com o que es­
tabelece o art . 1.0 do dec . n . 460, de 
21 de janeiro de 1935 . - O peticiona­
rio não preencheu os requesitos exigi­
dos pelo dec . sob n . 505. de 2 de abril 
de 1934. Assim, indeferido . 

EXPEDIENTE 
DIA 17: 

Petições: 

DO GOVERNO DO 

De Beatriz Silva , 1wofe sara da ca­
deira rudimentar de Serra Velho., do 
municipio de Ingá , requeren lo noven­
ta (90) dias ele licença. com os venci­
mentos integ-raes, para tratamento de 
sua saúde . - Concedo trinta (30l dias, 
na forma da lei. 

De Maria José Montenegro de Lu­
cena, professora effectiva da cadeira 
rudimentar, urbana do povoado de 
Gamelleira, do municipio de Guarabi­
ra, achando-se com a sua saúde bas­
tante alterada, requer seis ( 6 ) mêse .. 
de licença, com os vencimentos inte­
graes, na forma da lei. - A' •ista do 
laudo de inspecção de saúde a que foi 
rnbmettida a peticionaria e cl:1s infor -

mento da Instrucção P ublica, para 
exercer, interinamente, o cargo de 
profe~sora da cadeira rudimentar de 
Aroeira, do município de Umbuzeiro, 
servindo- lhe de titulo a presente por­
taria. 

O Governador do Estado da Para­
hyba remove a professora da cadeira 
elementar do Conde, Maria do Carmo 
Rapõso, á cadeira de Cruz das Armas. 
do muni,::ipio da capital, devendo 
apresentar seu titulo á Secretaria do 
Interior e Segurança Publica, a fim de 
ser devidamente apostillado . 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera, por abandono do cargo, 
a professora de 1. n entrancia, d. Jo­
sepha Guima.ráE.s, do grnpo escolar 
"Affonso Campos", de Focinhos, do 
munic1pio de Campin~. Grande. 

O Gov~rnador do Estaào da Para­
hyba r:omeia a professora diplomada, 
Maria José de Oliveira Mello para 
e:-:ercer. inter inamente, o cargo de pro­
fessora. de 1 . ª entrancia, com exerci­
cio no grupo escolar " Affonso Cam­
pos .. , de Focinhos, da cidade de Cam­
pina Grande, servindo-lhe de titulo a 
present,e portaria . 

O Governador do E~tado ela Para­
hyba nomeia Josepha Cordeiro de 
Sousa, habilitada em concurso, para 
reger, intE.rinamente, a cadeira rudi­
mentar da fazenda ·•,José da Silvc1. ··. 
do mmlicipio d0 S . João áo Garir , 
sen, indo-lhe de titulo a present.0 por­
taria . 

O Governador elo Estado da Para­
nyba nomeia a normalista diplomada 
OàettE' da Silva Vianna para exercer. 
interinamente, o cargc de professora 
de 1 . ª entrancia, com exercício na ca­
deira rudimentar, mista de Camalaú. 
da villa de Cabedello, do município 
desta capital. servindo-lhe de titulo a 
:)resente porra ria. 

O Governador do Estado da Para­
hyba non,ei~. a professora à!ploma,~t>. 
Linda] va Vieira Ca mpos pa r1:t exercer 
interinament.e, o cargc dr pl'ofess0ra 
de 1 . ª entrancia com txercicio na ca­
deira rudimentar. misLa de Tapira, do 
municlpio de &rnta Rüa. servindo-lhe 
ele t itulo a presente port, ria . 

O Governador do Estado da Para­
hyba transfere a cadeira rudimentar 
de Salvador Gomes. do município de 
MamanguapP, para Tapira, c;o mu•.1i • 
cip~o d Santa Rita . 

Secretaria do Interior e Se­
prança Publica 

EXPEDIFNTE DO SECRETARIO DO 
DIA 18 : 

Decretos: 

O f9cret.ar:i.o c~o Intel ior e Segura.n­
ça Publica nomeia José Souto Maior 
para exercer o cargo de carcereiro da 
Cadeia Publica de Alagôa Nova, de­
vendo solicitar seu titulo desta Secre­
taria . 

o secretario do Interior e Seguran­
ça Publica exonera José Alves Espi­
nola do cargo de carcereiro da Ca­
deia Publica de Alagôa Nova. 

O secretario do Interior e Seguro.n­
ça Publica torna sem effeito o acto 
que nomeou João Cyprlano LOJ1P~ 
para exercer o cargo de 1 . 0 supplente 
de sub-delegado da circumscripção de 
S . José elo Rio Sêc:co, do districto de 
Mama/l~uape . 

O secretario do Interior e Se~uran­
ça Publica torna sem effeito Q acto 
que nomeou Aprigio Rodrigues de 
Sant 'Anna para exercer o carg·o d(> 3 .0 

supplente de sub-delegado de policia 
da circumscripção de S . João, do dis­
tricto de Mamanguape. 

O secretario cio Interior e Segura n­
ça P ublica toma sem effeito o acto 
que nomeou Epitacio Americo Madru­
ga para exercer o cargo de 1 . 0 sup­
plente de sub-delegacia de policia ela 
circumscripção de S . João, do districto 
de Mamanguape. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 19 : 

Petições : 

De Francisca Maria da Silva, reque­
rendo licença para renovar a coberta 
de sua casa de palha, á rua Barão de 
Mamanguape n . 104 . - Como pede . 

mações prestadas pelo Thesouro, la- EXPEDIENTE DO GOVERNO DC' 
vre-se portaria jubilandv d . Maria 
José Mont·,eneg1:o Lucena. no~ termos DTA 19 : 

De Rosendo Francisco da Silva, re­
querendo dispensa do imposto de de­
cima urbana do predio n . 618, á rua 
13 de Maio, de propriedade dos me­
nores de Samuel de Carvalho Serra­
no. referente ao anno proximo findo, 
em virt ude do alludido predio estar 
fechado desde o mês de março daquel­
le armo, devido ao seu estado de rui­
na . - Reduzo a 50º1º de accõrdo com 
as informações. 

Decretos : das letras d, f e g- do art. 109 da Cons­
tituição do Estado, combinado com 
art . l.º do dec . 11 · 48, de 17 de janei- o Governador do Estado da Para­
ro de 1931 . 

De Neuza Mendes Correia, professo- hyba exonera o sargento Symphronio 

De José Rodrigues, requerendo li ­
cença para construir uma casa de pa­
lha, á rua 19 de Setembro, junto aos 
predios 85 e 73 . Junte attestado de \ 
miserabilidade . ra effectiva, da cadeira rudimenLar, Pereira do cargo de sub-delegado de 

mista de Catingueira, do município de policia da circumscripção de S . Tho­
Cajazeiras, requerendo noventa (90) m~: do districto de Alagôa do Mon-
dias de licença, para tratamento de teu o · . . 

De Augusta Rodrigues Cavalcanti, 
requerendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á aveni­
da Nova n . 115 . - Como pede. 

sua saúde . - Concedo trinta dias. na I O Govei_nado1 do Estado ~a Par~­
forma da lei . j hyba .. á vista do . laudo d~ mspecçao 

De Maria Magdalena Duarte, recla- ~-e saud_e a que foi ~ubmett1da d. M_a­
mando contra prejuizos em sua jub11a- 11ª Jose Mon~enegio de ~uc~na,_ p10-
ção. _ Deferido, em face das infor- fessom effect,1va da cadeira md1m~n­
mações prest.adas pelo Thesouro. ta.r , ur~a?~ do povoad? Gamelleira. 

do mumc1pio de Gua.rnb1ra, attend1m-

De Joaquim Marques Santiago, re­
querendo matricula para o caminhão 
de sua propriedade. - AUendido, em 
face da informação. 

De Heleno Freire da Carvalho, re­
querendo matricula para o automovel 
Chevrolet, de sua propriedade . - Co­
mo pede . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO do ás informaçõ~s l_)l'estadas pelo _T~e-
DIA 18 : souro, re~olve .1u~ilal-a, com direito 

Decretos : 

O Governador do Estado da Pa1·a ­
hyba nomeia o dr. Hygino ela Costa 
Britto para exercer o cargo de medi­
co occulista da Inspectoria Sanitaria 
Escolar, devendo solicitar seu titulo 
da Secretaria do Interior e Segurança. 
Publica . 

O Governador do Estado da Para 
hyba, att.endendo ao que requereu 
Beatrii Silva, professora náo diploma­
da com exercício na cadeira rudimen­
tar de " Serra Velha ", do município 
de Ingá, e á vista do laudo da inspec­
ção de saúde a que a mesma se sub­
metteu, concede- lhe trinta (30) dias 
de licença, nos termos da lei, para 
tratar de sua saúde . 

O Governador do Estado da Para­
hyba torna sem effeito o acto qu~ no­
meou o sarg·ento Francisco de Àssis 
Luna para exercer o éargo de sub-de­
legado de policia da circumscripção 
de Arara, do districto de Serraria. 

O Governador do Estado da Para­
hyba transfere a cadeira rudimentar, 
mista de Pau Barriga, do municipio 
de Serraria, para Saboeiro, do mesmo 
município . 

O Governador elo Estado da Para­
hyba nomeia a normalista diplomada 
Alayde Luna Freire para reger, interi­
namente, a cadeira rudimentar de Alto 
da Conceição, do município de Pilar, 
durante o impedimento da servf:nt:·a­
ria effectiva, servindo-lhe de tit ulo a 
presente portaria. 

O Governador do Estado da Para­
hyba transfere a professora de 1 . ª en­
trancia da cadeira de Bello Horizonte. 
do municipio de Cajazeiras, Ma.ria de 
Lourdes Lustosa, para o grupo escolar 
" Mons. João Milanez ", do mesmo mu­
nicípio, devendo apresentar seu titu lo 
á Secretaria do Interior e Segurança 
Publica. a fim de ser devidamente 
apostillado. 

O Govcrnc,.doJ' d0 Estado da Para­
hyba nomeia a normalista diplomada 
Francisca Lins de Albuquerque para. 
exercer, interinamente, o cargo de pro­
fessora de 1. n en trancia, com exerci­
cio na cadeira de Bello Horizonte da 
cidade de Cajazeiras, servindo-Ih~ de 
t itulo a presente portaria. 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia Severina Marinho de 
Lima. habilitada no concurso de que 
trata a letra < do art. 24 do Regula• 

aos vencimentos mtegraes do cargo 
que exerce, ou sejam, um conto seis­
cent.os e oitenta mil réis (1:680S000), 
:mnuaes, nos tei mos jas letras d, f e 

De N. Monteiro & C . ª, requerendo 
licença para se estabelecerem com uma 
pequena industria de a rtefactos de 

• THESOURO DO ESTADO 
DEM·ONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 19 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 18 do corrente . . . . . . . . . . . . . . . . 
Directoria de Producção - Por venda de semen-

tes de algodão e outros materiaes . .... . 
Diversos funccionario~ - Descontos de venci-

n1entos ... .... . ............... . 
Recebedoria de Rendas - Por cont a da renda do 

dia 18 .. •...... ... ..... • ..•. 

Caixa Operaria da Parahyba - C jmovime•nto -
Retirada nesta data . . . . .... .. ... . . . 

Banco Central - Cjmovimento - Idem, idem .. 
Banco do Estado rfa Parahyba - Clmovimento -

Idem, idem ... ..... .. . .. ...... . 

DESPESA 

Mesa de Rendas de Alagõa Grande - Supprimen-
to nesta data . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

E:staçáo Fiscal de Sapé - Idem, idem , . . . . . . . 
mcola Porto - Restituição de caução ....... . 
Enesio Barbosa - Ajuda de custas . . . . . . . . . . 
Hortencio Ramos & Cia . - Conta de fornecimen-

to a diversas repartições . . . . . . 
Lloyd Nacional - Idem . . . . 
IV!aia & Cia . - Idem ......... . . . 
A . F . Motta - Idem, idem . . . . . . . . 
Ottoni & Cia . - Idem, idem . . . . . . . . , . 
F . Mendonça & Cia. Ltda . - Idem .... ... . 
Imprensa Official - Fclha d~ operarios . . . . . . . . 
Pn;>curador!a da Fazenda - Para desapropriações 
Directoria de Educação - Folha . . . . . . . . . . . . 
Diversos funccionarios - VencimE'ntos . . . . . . 

Caixa Central Agrícola - C jmovimento - Depo-
sito nesta data ....... . ......... . 

Saldo para o dia 20 do corrente 

" 

.,, 

2:825$900 

8:710S800 

69 :400$000 

4:350S000 
1:825$600 

47 :300SOOO.,. 

20 :000$000 
10:000S000 

500$000 
193$000 

1:825S600 
1:255$800 

542S000 
4:350$000 
5:586$000 

19 :800$000 
7:783S800 

17 :300S000 
20$000 

52 :666$800 

265 :9418088 

30:936$700 

53:475$600 

400 :353$388 

141:823$000 

10:000$000 

151:823$000 
248 :530$388 

400 :353$388 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado ela Pa rnhyba, em 19 de 
março de 1936 . 

Franca Filho, 
nieaour~tro cera!. 

l'ra•cllco Alvea de Paiva, 
· Z&crlptu:rt.rto. .,J ,._ • 

1 e 1 A. L 
Navarro n . 25, 1. 0 andar . - Como N. 2416, designando o guarda Manuel 
couros e tecidos, á praça Anthenor l Portarias: 

pedem. da Silva Torres Filho para prestar 
De Maria Alves Ribeiro, requerendo seus serviços no Archivo da Prefe!­

licença para renovar a coberta de sua tura. 
casa de palha: ó. rua do Centenario n. N . 247, dispensando o sr . Manuel da 
839 . - Defendo. Silva Torres Filho do lugar de fiel do 

De Manuel Lopes Ramos, requere~- thesoureiro interino da Prefeitura. 
do transferencia do seu estabeleci- N. 248, nomeando o sr. Pedro da 
ment-9 commercia l da rua ~Jmei~a Silva Coutinho para o lugar de fiel ê!o 
Barretto n . 262, para a avemda Mi- thesoureiro interino da Prefeitura 
nas Geraes sjn. - Deferido . com os vencimentos mensaes qua po; 

De Pedro Leocadio, requerendo li- lei lhe competirem. 
cença pa,i,·a renovar a coberta de sua 
casa de palha, á rua S . João n . 421. 
- Como pede. 

De João Martins. requerendo licen­
ça para se estabelecer com um peque­
no deposito de fructas, á rua Duque 
de Caxias n . 400 . - Como pede. 

Convida-se o sr. Pedro .José da Sil­
va a comparecer á Directoi:ia de Obras 
e Limpesa Publica, a fim de prestar 
esclar~cimen tos respeito á sua petição 
para construir uma casa á rua Mal'­
cílio Dias . 

PREFFJTURA MUNICIPAL DE 
. 1 

JOÃO PESSOA 
LEI N■" 5, DE 19 DE. MARÇO DE ~ 936 

Autoriza o prefeito a mandar installat· três cha• 
farizes nos bairros de Cruz de Armas, Jaguaribe e 
Torrelandia . 

A Camara Municipal de João Pessôa decreta e eu sancciono a se­
guinte lei : 

Art . 1 . 0 - O prefeito fica a utorizado a mandar installar três chafa­
rizes, sendo um em Cruz de Armas, no lugar denominado " Petdra ", um na 
Avenida Minas Geraes, do bairro de Jaguaribe e um na Torrelándla. · 

Art . 2. 0 - Deverá ser aberto um credito especial para as despesas 
c-om a presente lei . 

Art . 3 . 0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, .em 19 de março de 1936. 

Antonio Pereira. Diniz, prefeito . 
J . Washing-ton de Ca.rvalho, secretario. 

--:::)o(:::--

LEI N ■ " 6, DE 19 DE MARÇO DE 1936 
Autoriza, o prefeito a. dispensar o imposto de de. 

cima, urba.n:i e outros a. que esteja sujeito o predio n. 0 

316, á avenida Floriano Peixoto, pertencente :1, Joanna 
Monteiro de Abreu. 

A Camara Municipal de João Pessôa decreta e eu sancciono a se­
guinte lei: 

Art . 1 . 0 - Fica o prefeito autorizado a dispensar o imposto de deci• 
ma urbana e outros a que ssteja sujeito o predio n. 316, á avenida Floria.no 
Peixoto, de propriedade de Joanna Monteiro• 'de Abreu, por ser a mesma mi­
seravel, na expressão da lei. 

Art. 2 . 0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Prefeitura. Municipal de João J:>essõa, em 19 de março de 1936. 

Antonio Pereira Dirúz, prefeito. , ,... 
li ,. J. Washington de Carvalho, secretario. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 19 DE MARÇO DE 1936 

RECEITA 

Sa ldo do dia 18 . . . . • • • • • • . • • • . • 
Receita do dia 19 . . . . . . . . . . 

DESPESA 

Pago a F . Mendonça & Cia . Ltda . , conforme 
portaria n . 239 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Iàem a Manuel Laureano Alves, pela portaria 242 
Idem á Irmã Lucilla Maria, conforme portaria 240 
Ao Asylo do B . Pastor, subvenção do mês de feve-

reiro ultimo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ao Orphanato " D. Ulrico ", idem, idem .. ... . 
A ' Casa de S . Vicente de Paula, idem, idem . . . . 
Pago a Luiz Symphronio, pela portaria n . 24-1 .. 
Idem a ,J . de Mello Lula, portaria 243 . . . . . . . . 
làem á viuva de Groba Porto, pens8o de janeiro 

e fevereiro ul timos . . . . . . . . • • • . . . • • 

Saldo para o dia 20 . • . • . . . . . • . • . . • • • • • • 
No B. Auxiliar do Commercio, para. a construcção 

da igreja das Mercês . . . . . . . . . . . . 
Em documentos de v~lor .... . ... ....... , 
Dinheiro em cofre . . . . . . • . • . . . . . • • . . . . 

36 :60'7$247 
2:119$200 

1:198$400 
35$000 

100$000 

200$000 
166$000 
166$000 
200$000 
354$000 

120$000 

30 ~000$000 
3:745$550 
2:441$497 

38:726$447 

2:539$400 

36 :187$047 

36: 187$047 

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa em 19 de mar­
ço ele 1036. 

Gentil Fernandes, 
Thesoureiro interino. 

"A -CHAVE DE OURO" 
Clube de sorteios de João Verissilllo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
RenHado dG Nrtelo dOtl eoupons-brindea rratuttoe rea11u,0 

~lo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua séde á'rna Bar,o 
· do TriumJ>ho, n. 0 482, no dia 19 de março, ás 15112 horas. 

f .º Premio 4421 
2 ■° " 4056 
3.° " 1681 
4■° " 6873 
5.º " 5499 

.João Pessôa., 19 de março de 1936 . ,. 

.10Ã0 VERISSIIIO DI; SOUSA, DOnceMionarlo. 
ADBEJLBAL PYBAGIBZ, &c&l 4e elubel. 



A UNIÃO - Sexta~feirã, 20 de março de 1936 

Novo Segredo De Belleza Que 
Transforma Os Dentes Embaciados 

Milhares de pessôn estão abando11a11do 
methodos inefficaze&. e adoptando o 
methodo antiseptico do Kolynos para 
limpar os dentes. Tudo o que terú a íazer 
é collocm· um centüneti·o numa escova 
secca. As manchas logo desapparecem; 
os ~ermens que causam a cárie são eles~ 
truidos; e seus dentes brilharão como 
j~aL • 

Adopte o tratament.o de belleza tlo 
Kolynos, e seus dentes terão novo brilho 
e bl'ancura natural que tornarão seu 
sorriso fascinante. 

É o Creme Dento] mai. 
CREME 
DEN AL 

EDITAES 
DIRECTORIA DE VIACÃO E 

•• "> 

OBRAS PUBLICAS 
EDITAL DE CONCORRENCIA N ■° 1 

Na Direcloria de Viação e 
Obras Publicas do Estado da Pa­
rn.hyba, fica aberta por esle edi­
tal, de ordem do sr. Direclor, 
concorrencia publica para o pro­
jecto e çonstrucção de 3 pontes 
de concreto armado; uma nesta 
apitai, sobre o rio Jaguarihe, na 

avenida Epitacio Pes ôa, outra 
sobre o rio Araçagy, ju'nl ao 1>0-
voado de Cuit&, e :~ terc ira "o­
bre o rio Ar: çagy-Mirim, nlre 
Cuilé e Pil ões, proxim :í sua 
confluencin com o Araçag r, em 
locaes já e tuclado pela mesma 
Direcloria. 

cndn proponente deverá indicar 
o preço de cada ohrn e d. s lrê , 
em c njunclo. 

6) No julg:1mento e classifi­
cação dns propo ·tns, entre quaes­
quer outras ircumslancias, ter­
se-á em conta o seguinte: 

a Proposta lechnicamente 
mnis fovor,.,vel ús c ndic:ões lo­
cae. ; 

b ) Menor pr ço: 
) tenor praz 

conclusão do ervi o; 
mi io (' 

d) Condiçõe d~ pagnrnenlo: 
) Idoneidade do concorrente. 

CONTRATO 

CONVEM SABER· 
- que a -

''CARVOARIA ECONOMlCM' 
Rua Tenente Retumba n.'' 86, 

entrega a domicHio carvão em snccos, 
ele l.º qua lidade, pelo menor preço e 

maxima presteza 

FORO 

15) No conlralo que fôr la­
vrado o fôro eleito é o do cidade '. 
de João Pessôa. 

A NULLAÇÃO DA CONCOR~ 
HENCIA 

J o) O Governo do Estado se 
re ·erva o direilo de annullar a · 
onco1Tencia sem que l)Or e Le 

foC'lo possam os concorrentes 
a-e lnmnr 111 juízo ou fórn dellc, 

T A SFUSAO 
D O S A N G U E (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 
Um fortificante no mundo com 8 elementos tonicos 

Receberiio o cffeito da. t.ra:ü.i.fusáo do 
sa.ngue e a to1lificação gemi do orga• 

nismo, com o 

sahro a reslitni~·ão do deposit0 I ~========:-====================~ 
feito no The onro (rl:rnsuln 11) . I <'alçaincnlo cln parle c1 aterro e- 20 ) Sobr -cr,rgas - Para as 

CONDIÇõES GERAES Ida parle rorresp< ndenl ao la- pontes do A raçag_, e elo Araçag ,_ 
, fio de ·oncret arlllado. 1 a pa- Mirim, fica :icloptad como so-

17) O prazo da execução elas I vimcntaçã_o sobre o_ alerro. os bre-<'nrga m vel o trem lypo 
obras será prorogado por tantos 1>arnllelcp1pedos serno n~scnln- cornpo lo por um rolo compres­
dias quanto forem os de par:' · do . . ? bre argamassa de c1ment :, sor de l6 toneladas precedido e 
J r ação molivmla pelas causas e n!·e,n que, por sua , z ns n- seguido de ·caminhõe de eis ( G) 
seguinte , n jui:zo da Directoria tara ·o~we oulrn ca_rnada de P:· toneladas. Ca<l~L Ye hi.cul ccu-
de \ inçiio e Obras Publicas: dr:1 hrilnda (gr:_i:11lo) compr,- pnndu um a úr a de 6111, 00 x. 

n) Greve do- pessonl opernrio; m1<!ª· Sobre o la,1a~, s parnlle- 2m, 50. Carga uniforn1ementc 
IJ) Calnmidade publicn; lep1vcd s ~ enlnrao e_m ar~n- di trihuidri de 450 kilos por me-
d Inundações. n~ussn de c-11~1enln e arem._ Gnh::1- Iro quadrado, n Jajão. A dis-
18) A propo lns deverão ser nlo. pnr:1bol,1 o. 1_a ecç~o _Te- Lnn ia en_Lr _os eixos das roda 

escripln em porluguês, sem en- chnica da 1~1rcct orrn de V1aça ~ do ~aminhoe e do comp_res­
tre-linhns nem 1:3 7.ll ras, e endere- _O_l~rn . . ~ybllc-a~, ~e e1~co1~lrnm :1 I ~~r .e. d~ 3m 00; 

1 
d? e1xos 

çndns ao Director de Viação e d1spo~nç~~o do rnle~e S,ldo o a exl1~m1dncles c_lo ,eh,culo (ou 
Obras Publicns, no Pnlncio dns ~1111 -1wo,1c lo e íl_ mn,s desenho. 1 a~ v h1cul o segu 111te ) : J m, 50. 
Secrel:ni:1., cm .Jofio Pes ôa, dos es~11dos_ r l e_r nl '· a es~a R1toh (de c·entro a en tro da r -
P::ir:ihvba. As sohre-c: rln ~ deve- obrn c1 nrll' 111clus1ve_ o resull, d0 cb): 1 m. 60. L:1rg tu:.1 da~. rodas 
rüo lr~u,;er bem clnrnmcnle a le- ela . on lagem 1.ro~ ~l1 l:1 .no . le1-re- m conlnrlo co n_1 :1 .:'- llper l1.cie de 
gencla: EDITAL DE CO COR- n? m que seran leilns as lund :.1~ l'Ol:1mento: ni~11nh e· de h ton~­
REt cr A N .º 1 _ PROPO TA çocs. . • -. Inda '. 18 cenlrn~elros as trazei-
PARA CONSTRUCÇÃO DE PON• b) PO1 1E SOBRE O RIO rns e 3 as dennlem1s; compressor 
TE . · ·• - ARAÇAGY, no povo_:1do de Cuité. de_ 16 toneladas: lm, 00 _a dean-

PRAZO E PRE E JTAÇÃO com 80 melros de vao total. Lar- le1ra e Om, 30 as Lrnzell'as. 
• · 7) O concor1·e11te cuJ· ,a propos- , DA PROPO T I on JEC ro CO CO gura ulil de 5m, 50, sem passeios Peso de ada roda trazeirn do 

· • la fôr n e itn s rú nvi ado P r · •,: . , D ·, ~!l_ENClA laleraes. face inf rior das Yi- compre · 1· 4500 kilo . Pe o dn. 
1) o praz d ncorrencia edit::il 11 :-1 impr 11 • 3 offi ial pnrn F. ESPECIHCA(,o['..S gns deverú ficar na cóla 19m, 200 roda dcanle ira 7000 kilos. Peso 

começara a 8 h r:.is de 15 de dentro <le 1 O dia . ns. ignn · 0 res- do nivelament o procedido pehl do eixo dcanleiro de cndn cnmi-
março de J 93G e encern,1.r-se .. á it.· peclivo ont rnlo. 19) hrn P slas em con- Direcloria de Obras Publi.cas. nhão 1.500 kilos. Peso <lo eixo 
15 horas de 15 de junho do 8) Farão parle integrante do corren ia são a seguinte.: Pavimenlnção commum de ci• lrazei ro de cada caminhão 4500 
mesmo anno. contrato a er lavrado .º de e- a) PO TE SOBRE O RIOJA- mento e areia ligeiramente nban- kilo . Para a ponte sobre O rio 

2) Cada concorrente deverá nbos, ~ai ulos, graplucos e a GUARIBE, nesta capital, á ave- ladn. Alas em retorno (90.º) nos Jaguaribe, nesta capital, fica a­
apresentar um envolucr.o fecha.-1 memoria apres~ntados pelo con- nida Epilacio Pessôa com 8 me- encontro• cada uma tendo de doptad.1 como sobre-carga movcl 
do e lacrado contendo a decln- c?ITen.l~ escolhido, bem como os lros de vão; 30 metros de lar- ,0111 primenlo duas veze n altu- para cada faixa de 5 metros de 
ração do proponente de que se ~1s1 o ·tlwo constante dos art~. gura inclusive os pn seio late- ra do mnro de le La. largura, a pnssagem simultanea 
submette integralmente n toda , 108 e 6.0 do Regulamento que ba1- raes. A alas dos encontros, em e) PONTE SOBRE o RIO do trem typ-0 acima descriplo e 

d. - ·c1·d . xou om o decrelo e·ladual n.c retomo, se prolongam de mod0 ARAÇAGY-MIRIM, enlre Cuité e de um carro motor cJectrico as-
tas1 c~:m 11'-:ºeds ex1º1. als ned.tet 1e1d•- 389, ele rn de Maio de 1933. a dar ao conjuncto um aspecto Pilõe · , com 40 melros de ,ão to- sim constituido: Dois " lrucks", 
a, 1nc um . o proJec os e .1a- 9) 0 . . l · L f" J 

dos em duas vias, com desenhos . . concon en e acce1 o 1ca- e e ponte normal ao eixo da ave- tnl. Largura ulil de 3m, 50, sem cada um com dois eixos. Distan-
com )leto calculos ara hic s ra ~bngado a ~efor~ar .º seu de- njd_?, pois _esta é esconsa em :e- p::is. eios Iaternes. A face inferi- eia entre os dois eixos de cadn 
or ,a~lenl~ de cada' obrap e 1° ~ p_o 1to em cauçao ate a 1mportan- laçao ao rio. De. SQrte que, ,1lern or las vig~1s deverá ficar na có- " lruck " : 1 m, 372; distancia en-

a;·a<lo memo ··a de . ,! t se cm correspondente a 10 % do_ va-1 da ponte proprrnmenle normal ta de 72m, 847, do nivelamento lre o segundo eixo do primeiro 
juslific~tiva, t:i~o ex~~ 1f0

1v:on~ 101: do conl.:alo, .~ f_i1;1 de consti- ao curso d'agua,. ha a considernr procedido pela Directoria de ·' lruck ,, e o primeiro eixo do se•­
methodo e clareza de accôrdo tu11· .ª cauçao def1mhva para ga• o !·estante da faixa com ?s. p_as- \ iaçfio e Obras Publicas. Pavi- gundo "trnck ' : 5m, 828. Bitola 

T -• b ranl1 do mesmo contra lo. O re- se10s Jaternes e a superf1cie d<.' menlação comm um de cimento e de 1 m ,00. Peso de cada eixo: 
com as espde 1 

•
1c~ç_oes, em con:o forço acima referido deverá ser rolamento, devendo esta ser pa- areia J ig'eiramenle abaulada. 5 750 kgs. Para os passeios late­

~s prazo~ e imclo e conclusao effecluado dentro do prazo de imentri<.lêl a para llelepipedos de \las em retorno (90.º) nos en- raes e a faixa de rolamento, car-
os serviços. J O dias a que se refere a clausula granito rejuntado com ar gamas- contro , cada uma tendo de com- ga uniformemente distribuída de. 

PRO S 7 deste edital. sa de cimento e areia, não haven •· primento duns vezes a altura do 450 kiJos por metro quadrado. 
· VA DE IDONEIDADE FI- 10) 'e o proponente acceito do solução de continuidade do muro de lesla. 21) Desenhos - O desenhos 
NANCEIRA E 'TECHNICA: na-o con1J)"'1·ece1· no p1·azo ele lfJ t - l ., ~ pnrn con rucçao. em e ca ns a-
3) Como provn de idoneida­

de financeira e lechnica o on­
cotTenle deverú upl'e entar do­
cumentos que demon lrem: 

a) Depo ·ilo no Thesouro e.lo 
Estado de uma caução de ..... . 
5 :000$000 (cinco contos de réis), 
em moeda corrente on em ca­
dernetas de bancos e compa • 
nhias, lilulos de divida publica 
e acções de bancos e companhias 
pela cotação do <lia. 

b) Está quite com a fazenda 
publica: federal, esladual e mu­
nicipal. 

c) Ter capacidRde technira 
para execução dos serviços de 
que trata o presente edital, in­
clusive pholographias de lrabn­
Jhos semelhante~ já re·1lizados. 

d) Nome do engenheiro ou en­
genheiros re ponsaveis, com re­
gisto de nccordo com o decreto 
federal n .0 23. ú69, de 11 de De­
zembro de 1933. 

dias para a assignatnrn do con- ~ propriadas, . rão en1 numero 
lralo perderá n caução de que "f A VQRJT A p ARAHYBANA" . nffi cienle para que se po sn 
lrnla a clau ula 3 (letra a) do p rcC'he r, de modo cbr e pred-
presente edital. CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. so n disposições gemes da obra 

11) A caução a qne se refere n A FAVORITA PARAHYBAN bem como lodos os detalhes cb 
clnusliln 3 (leLra a) será resti- A - Praça Antonio execução dn. me mn. DcYem ser 
tuida sem desconto algum ao Rabello D. 12 (antiga Viração) divididos e m doi 0 ·ru po : 
concorrente eliminado no julga- a) de enhos de ·onjuncto: 
mento. Do mesmo modo se pro- b) de enllos e trn "turnes. 
cederú no ·aso de annullnção da &efflUado do aorteio dos eoapons_brfnd6 p-atuito, rea.lludo O de~ enho de conj un to mos-
concorrencia. pele Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em ~ua aé,'4 á tr:uàu por meio de planta , el _ 

12) A caução definilh a de que Praça Antonio Rabello, 12, 110 dia 19 de março, ás 15 hol'as. vações e SC('Ç6cs (e ·c:lla 1 :200 
trata a cl a usula 9 serú rnstituidn '·º Premio 7274 I :100, J ::>O) :l obrn co mo dever~ 
do seguinte modo: 213, 60 dias fi ·nr npó a conclus:fo. 
após o recebimento das obras 2.° " 8098 Os desenho cstructuraes 
pela Direct.oria de Viação e Obras 1 3.° " 3733 (1 :~o, 1 :20, 1: 10) dirão respei-
Publica e 113 ::ipós o prazo es- ~ 1 to princi1 nlmente ~o con relo al'-
lnh lecido pelo nrt. 1 . 245 do Co- · 4.° " 9348 mado e indicar:ío ~s :1rm:u.!ur:1 
digo Civil Brasileiro. 5■" " g 8 l0 d os dit'fferC' nl s C'll'mcnlo que 

compor.fo :1 es lntt t ur:l. Nelle · 
d ver:'LO fi gurar el~ rum nle n 
posir:io n form:1 e :ls dimcn ôes 
de cada ferro ludo devendo ser 
ri go rosnm nle colado. 

CADUCIDADE 
13) Além do disposto no art. 

60 (letrns a, b e e) do Regula­
mento (dec. 389, de 19 de Mnio 
de 1933), o contrato que fôr fir­
mado incorrerá em caducidade, 

João Pessôa, 19 de março <lc 1936 . 

PLIMO 
/ 

"DEMOCRATA" 
NOCTURNO 

ABERTURA E .JULGAME TO que serú declarada pelo sr. Go-
DAS PROPOSTAS venrndor do Estado, nos seguin­

tes casos: 

aenltado do eortefo d01 eonpona.brlnde1 CTataltoa realinde 
,elo Clube de aorteioe FAVORITA PARAHYBANA, em ;ua ~,b 6 
Praça Antonio Rabello. 12, 110 dia, 19 de março. ás 19 horas . 

22) ~foleriues de con. lrucçrio. 
Cim('/1/o - Scrú arlifi i~l, <lo 

lypo I ORTL 1 D, de pega le11U1, 
de 'endo ~ nli faz r lod~s as con­
diço de um bom imenlo. O 
l'Onlrnlanl d v rú npres nta1· 
doeu men lo offidal que indique 
:is car:1clerisli as do 111nteTii1l a 
cmpr g 1· sem emb:1rgo de quaes­
qu er ou lras pr vi dcnci:1s qu so-
1,r' t a . snmpl 1 ·sa lonrnr H 

fi . c~lizn fo. 

4) As proposlas serão abertas a) se o contratante falJir; 
ás J 7 horns do dia 15 ele junho h) se o mesmo lrnnsferir o 
de J98(j, perante uma commis- conlralo sem prév ia autorização 
s~o julgadora designada pelo do Govcmo do J~stado ou sub­
Go erno do Estado, ele ac- empreilêlr quulquer obra. 
côrclo com o arl. 55, <lo Regu- J 4) Em caso de caducidndc do 
Jamento das Obras Publicas onlralo o eont.rabrnle perder:'I 
(dec. estadual n.0 :l89, de 19 de cm fa or dn Fa.zendn do Eslndo 
Maio de Hl3:3). O julgamento de- 11 caução definiu a, endo pagns 
finitivo ,Ias proposlns ··1e~1á" pu- as obras que tiverem sido exe­
hlí ado denlro de ~O dfas após culadas m diante medição proce• 
a ubertura das uiesm as. di la de nccôrdo com o preços 

5) Para effeilo d . julgamento, .or ·mncnlarios. 

I.° Premio 
" 
" 
" 
" 

João P ssôa, 19 de ma l'Ço cJe 1936 . 

5237 
7960 
0263 
0719 
6174 

&0me,1, PYUOIIIII, flaeal ....... 
.U<SNDllfO MOBUGA A OU.. eenceadaD,H1N 

Areia - - Dcv r·• ·erqu:1rtzo_a, 
limpa te gr,fo ' núo exce~siva­
me nle pequ nos. Nfü> tlcY .ril ·on · 
ler mnt ria nrrillo :l nem subs• 
l~m<'Ü1s org~nicas. 

P éc/1'11 - .\ p clrn brila ln . '1''1 
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'ilua(b cTi1 nprazhr] i cal b .\,cnícb J<.úo ~la· 
ch:1do, lc1n t d , nf'orlc p~1 r:1 o n1::i i:-; e · iacnlc 
cl : licnlC's. ! rccur~e es la instilui ·ão porqu", :-1') ­

s11 1, podereis recuperar vo:. a s;iúd e co1H.'<>1Tc~1· 

ni. o :unpnro ·í cr·' nçn · d\ \ 'H id:1 

YT~ TO: 
!talo Jnffily PNeira da Cosia , 

,. ngenheil'o Lire L°"·· 

EDITAL - Faculdade de Direit o 
de Re"i/e - De ordem do exmo. sl'. 
dr . D rect r I r1t rino. torno public'l . 
1 ara conh ecimento dos interes ·ados 
c.iue. a começar do proximo dia 12 Ge 
fd ereil o e c:,u-ante o prazo d seis < 6> 

HOS SALTO 
'l'INTOS: 

Parat1.yba 

SANTA LUZIA - Agrada a todo paladar, BARBERA - Especial, sem 
competidor. CLARE'I'E Leve e saboros1ss1mo. 

1 s ALTOM 
BRANCOS: 

RHENO - Espec1alida.de p nra peixe . GRANDE VINHO - Deilctoso 1 
E' uma coisa . . . doida! 

VINHOS SALTON 
P RA BANQUETl~S: 

MOSCATO E pumante sem igual! CH.AMPAONE 
as estrangeira s ! 

Recebedores: - .J, HONORATO & ClA. 
Rua Barão do T-riumpho n. 308 

Melhor que . ~nr·r J. - Achnm-s pnra sei- pro-
1.esl :1. ' :.u; po · falLa d pagan f'nto ' lll 
meu nr or· o. ctific · da Ass ela · · < 

Comm. 'rei 1. d s duplicatas. uma do 

ItlERCEARIA MOD:tLO 
valor ele 79~: oo e a out.ra do . . ... . 
l :756, 800. ::.:.tc1• du · por L . Pint.o ele 
Abreu conLr lymi io Ouec1c · apr -
!, n tn. e- r11>1 · aq1 1el e. E como o ,a -

:==::=::::;:=:.::=::==:=~-=== =====:;:::.~:==::::=:::::::.:;;.;;;;:;;::i;;.:::;:::;:. ;:::-:- =1/ O nâQ ro! enc 1tnicto1 i tilllO-{', 

LU RRA O & C~A. LTD • 
cinUR TA. EM • R/\L - A TI o IRURGICOS APPARE-

HOS UE DA HE MlA A PP A , i'LHOS AIOS . DOS MELHO-
RRo PA13RICA ~TES. 'EXCLUSIVIST S DOS M1 RO8COPIO 
LEITZ E TODOS OS PR DUCTOS . E ' LEIT .• T ODO MATERIAL 

PARA L BORAT<?RIO CHIMICO. 

lteprcsentant s exclusivos, ne ·te Estado: 

e RRÊA & 1 A • 
Rua l\1acicl Pinheiro, 29 

por este meio, ele accôrdo com o n.rt. 
29, n. 4, da lei n. Z.0'!:4. ele 31 de de­
zembro d 1908. a vir p, gar as d ita· 
duD1icatas ou me da.r as razõe~ da re­
cus. . J1-:a1,do n t' ficudo de:cle já dv 
µrn ~ ,to. c:1so n·· o ·ompareça. 

João P e sõa. 19 ele m:lrco de 193G. 
Her, ldo • 1 u td.1:0, ofiicial de µrote , 
tos . 

DO DOMI TO 
A P R H BA - llÍ>I -

T.'\L ·, ' .º 18- - A forament o de um 
lc-rr<•no proprio nacional. - De or­
cl m cio sr. Delegado F'iscal do The­
~.ôm·o Nacional. ncsLe Estado, faço 
publico q11e d . Ange>lila Vianna Bar-. 
reto rec1uereu o aforamento do ter­
r eno proprio nacional, situa do á r ua 
Solon de Lucena. na villa e dist1icto 
de Cabeclcllo. município de João Pes­
sóa. nesL 0 E lado . 

O detalhes technicos e demais es­
clarecimentos consLam do edital n .0 

18. publicado no jorna l official A 
Unjân, de ta apitai, em sua edição 
de 10 de março de 1936 . 

Administração do Do ninio da União, 
em 10 de março de 1936 . 

a.bino de CamJ>os, enc. da Admi­
nistração . 

-o 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIÃO N PARA:HYBA - EDI· 
TAL N." 1-A - /\foram.en to de ter­
nos accrescido,·, a!aga,lo e de rnati• 
1 ha De ordem do sr . Delegado 
F'iscal do Theseouro Nacional, u te 
E Lado faça. publico que d . Rosa 
Barreto Leiros, sui::cessora de L ctdato 
Gomes Leiros, requ1 reu o aforamen• 
to dos te1Tenos accre ·cidos. alagado 
e ele marinha, annexos á propriedade 
denominada "Gurug-y" itos á praia 
de J acumã e ás margens do rio Gu• 
r gy, no dist1icto de Conde, munici• 
pio d Jo · o P essõa. neste Es ado. 

Os det lhe technicos e demais es­
clarecimen tos consLam do edital n.0 

1. publicado no jornal official A 
niáo desta capital. em sua edição 

de 11 de ma rço ele 1936. 
Administração do Domínio da União, 

em 11 de mar o ele 1936 . 
, l>ino de Campos, encarregado da 

Administração. 

EDI7 L - Directo,ia Geral d,e Sa ú­
cle Publica - De accôrdo com o rtigo 
11 do Decreto n.0 20.877. de 30 de de­
zembro de 1931. e para conhecimento 
dos intf're:sados. LOrno publico que o 
. r. Ed wardo Pires Braga, pratico de 
1harmacta legalmente habilitado . rr­
quereu a esta Dircctoria licença par:-i 
e. t belecer-se com plla rmacia n a po · 
,·oncão àe Belém do munic!pio ele An­
tlJC' 1or N ~ ·a 1To. !:€' .ido elo theor se• 
0 1?i1,Lc su petic · o: "Illm" sr Director 
do Saúctc Pl .blica - Edwardo Pire,; 
Br:>. a. prA. tco de pharmacia exa min<>~ 
1o po1· essa Director ia, desejando es-
t. belecer-se com phar 11acia na povoa-
5o de Belém cio municinio ele Anthe­

nor N, varro. em requerer a V . s. ;i 

neccssa ria licença para c~s fim.'' 
.... ~te edit al ser á public1do oiLo ve­

::cs. cgunclo detel'mina a citada lei. 
sP clepois de 15 dias de s1.,ta ult.ima pu­
blic ção não se apresentar profi · io­
nal diplomado que queira abr ir phar• 
maeia na )ocalidade em apreço. será 
entã o ·oncedicla licença a o requercntr. 

Dirc Lor ü Geral de Suúde Publica 
-- Joúo Pessõa. 18 de m a r o de 1936 . 

Nair de Moura Macllad , auxiliar 
dt' cscripta. 

lfH E TOB.J, GE .\L D.E A. DE 
p BL e. - EDIT L - De accôrdo 
co _-, o nrt.ig 11 do decre~o n . 20. 877. 
de 30 de dC'zembro de !931. f' para c:>­
nh cim<'nto dos in:.cre<.sado. . tom 
publico que o sr. Jo..i.o Alcantara. 
pral ico de pha r 1acia legalmente ha­
bilitado. requereu a est Directorla li ­
cenc:a par:1 se esta belecer com phar­
ma tio no m t ni~tuio d s . JO'-' "' de Pi­
r anha ·, sendo do te r egui.nte - o. 
petk· o: ·• Illmo. "'-r. direc1,,)1· d Snú-

. e Publica - Jo:i.o -~,canta ·a. pratico 
d phnrmacü, examinado pôr essa Di ­
r oria. desejando estnbelPcer-se 
com pharm eia no municipio ele s . 
José de Pir:rn h s, -..-cm r quf",Pt' a r. 
s. a ncce ·saria licen • para e se fim ··. 

E 1.e edit a l erá publicado oito r -

o 
F. G Z 1 

GY ·INASTIC.\ PL. fE:\1 lNI 
(Pnm moç . e s .nhora ·) 

GYl\111A "flCA l YT1 ~UC.-\ E JOGO 
(Pnr-a 1•lan~as de G a 10 auno do idacle) 

PROF. SANTIN A DE SÃ 
nua General O orio, n.º 1 1 - J ão Pe"' ôa. 
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~. segw1do det rmii.1a a citada l i. e 
·e depois dl:1 15 clias ele sua ui ima pu­
bllooçã.o n o e a1 r o nLl\l' profi sio­
na.l dtplomndo que ql\eira. abnr phf\T­
maola Ul\ loca licta ct em npr <,:o, · "ra 

requeren­

Publi a , 

J, Eàtiardo d llollanda. 

R ua Mací l Plnh Iro, 97 . 

S .. S ' \ ' Ei D \ n -

GRANDES TIME TO 

e LCA -~ 
está rece endo a 

t S, ME ' G 

SECC 
dr 111- se ::i:- · " HÍ 11 L s cns:is: ú 
:" <' 11 id :1 lkaur~p:1i n ~ Htiban n. 
:t'li. [1 lr:1, · ss;c1 .\rn ar Coutinho 

/ n. :c2 \' a n1 :1 i\Iarlin , L ·il.in 11 ·. 

l 
4ti0. ~~,6 1' .jO. ,\ 1 rul11 r t·111 u u .s r . 
C r:,dli:111,0 Drl~~.Hlo no "r~.•r \l­

i li:11 ·.i ... ;·, ~1, nid~ lkaurqi:rin 

li --- --

.:, -! 1 t~ uh a n., :2:,{i. Só E "Sõ" 

D.ª PALMYRA AUGUSTA DA SIL 'A BOTELHO 

Missa de 7/ dia 

C..ipfüfo Henriqm Affo1t o Bc l[· Jho, Palmyr.1 .'\ngu · l a do 
Outeiro, Zulmira Rolêlh o, .\d ,-dgha Augusl.-1 <fa .'i h ·a .'1 \ \ 111d,r rln 
J3ot 'lho Ribeiro. , olcnu,r B )h:. LJw Hibeiro, z .. nil1b Bol r lho Riht i-
1·0, ·ezild~1 Bnl •lho Rihrir . Alice lll ~'ll ·tu de S:í \' tis ·, ,nl'dl1 · <' 

Diogo At~g;usto de 'ú, <'OJ11l ungido;-; pc-1 pa~: a nwnl clt' s ua <?~P•>­
sa, 1nâe, frmâ, ~vó e li t1, y1'>1 1 o n\'Íd:.ir a . pc• ·.s1bs d um, r,·la f,es 
·a, mãe, irmã, a,·<i Li •• v,: 111 e· ,n ·idar :1s pr._s,-.~,. de s11a r<'l a,<· L'.S 
de nmizaue, para :i i. lirc111 :'1 mis ·: 1 d.o 7.0 d i~1. que nlêlnd:rn1 t' <' -

hrtH' nn igrej,, da Mis ri.cordi:1. d :la fnpil: l n :, pr11:i1n.1 s ·. LJ1-r i­
r~. 20 do eorrent . p l;1s 7 h or:Js. a ;.; raúecendo 111:1 ;._ 11m a , 1·:r. : l lo­
dos qn no , a<'ompunhar::im 111 l :fo c.1 toros lr:u1--~• . 

João Pes ·0a l c tlc lfüU"O th w:rn . 

1 
JOSÉ NOGUEIRA 

.\ ,e h~ C:,mp 

toni e Flóra .rnz 
JOSE' NOGUElR 
go~ p:,u·a 

30.º o· . Ia 

AMPOS 

BANCO DO ESTADO DA P AHYB 

João Pessôa ---

l3ALA:N CJ~ TF E:\T 29 DE FEVEHEIHO D . l ' :-w 
ACT!VO 

Ace3onisttui ..... •• ..•••• • 
Letru dNcontt.du . . . . . . . . 

LETR.A8 E EFP'EITOS A RECEB R : 
Por conta proprio. do Interior . . 
Em coo:ança no Interior . . . . . . 

Emprestimos em contas correnl-t!s 
Valores caucionocios . . . . 
Valores dep,ooltados . . . . 
~pondentca no. peja 

CA.IXA: . 
!:m moeda no Ban.oo • • . . 
No Banoo do Bt'asil • • • • 
Ern outroa Bancoe . . . . . . 

Diversas eont.M 

(J&ptt.al • • • • • • • • • • . • . • • . 
Fundoo de Re.c;~rva, - Diver6Q& 
DEP~TOS: 

PA ' SIVO 

Eni c!c. com· ,t,1'roe · : .. . · .. : ... :: .: 
~.lCf., ~!4.d~ ... :• :· . .. . :·.•.•-•,· 

Em C 1C sem jüros . . . . . . .. . . . . . . 
Em c'c. de av:.W p;evio . . . . . . 
Á P~Zo f !xo . .... . ....... . 
Depas1tos populkire . •. ..• . .. . 

DeJ>OSlto em conta. de cobra :1ça do 

Tttf:i!i 'éaÚçAÓ ·e em. de~ito ·. ·. 
otden.s de l)a-gam~nto 
D!.vers815 contas .. .. .... ... . 

1 • _,_ 

João Pes óa, 5 d(;: n Mço de 1036 . 

W ALDEMA R LEITE, 
~rente. 

5 . 633 ·-145 600 
7.175:975$700 

529:859, 100 
1 .306 :104~000 

618:237 ... 500 

4 .706:294$000 
1 l50:070SlOn 

474.: 332$500 
030 :318, 900 

6 . 172: 402, 800 
39 :974$400 

642 :550 ,000 
7 . 503 : 858r,soo 

12 .859:421$300 

:J .705 :596$500 
l . 944 : 176 600 

179:605 000 
1 . 259:225$300 

2 .454:200$600 

236 :624$900 

30 .785:258 700 

l .500 :000SOOO 
726 :77'1$'700 

13 .173 :392 700 

12 :659S421 auo 
2 .123:781$600 

24 :654 200 
377 :234 ·200 

30 . 7115 :258:S700 

J , B . MAJA, 
Con or 

na 
• 1A. l •u T•RIA TEXTIL DE 

('Al\IPIN GR,A DE A scmbléa 
g •r,1,l - Sa.o cv :l 1da.dos os ·rs . "SAPATARIA s NE E n 

AV. B. ROH.A.N, 160 
ionístas dest.a sociedade a se reuni­

rem em a serubléa geral orcll naria, áf: 
15 hor do tila 30 do corrente. na écle 
desta emorê ·u, situada no submbio 
de Bodocr. 1 ó. cte:.tn cidade, a fim de 1 

t,O1T1 a rcm conheci1'(lenio do rolatorio 1 
da dir .ctori . parecer o consptho f - 1 

,a l, apuro,, o de cont,ns · balan 'O Mm par cer. cl nccórdo r,o .n o · c.ti~po­
do l)enodo financei ro de 1.0 de julho 1 , 1f 1vO elos E ·t t.uto elo Club . 
a 31 de dezembro de 1935. de confor- Secr Laria do ·• Clube do· D1 1·ios .. . 

Declaração 
mid d á r c oluç- o anterior da as- 1!) de 1m1 r~o ele 1D36 . - João Cel. o DECLARO que para fins co mer-
sembléa geiE1J que o deLerminou e Peho t.o, 1. u .:e~n:Lano . ·. alterando m u no e prlnut1-
betn ns lm proc der- e á eleição de , e cl Arl j• d clt" Sou.- . ,)nsso a m 
:m rnem:>1·0 da cli~·ectoria , do conselho I PROTESTO. _ !v!aría Carmen Nu- l e · ig~ar cl'~ravanlr. ARLINDO DE 

fiscal e supplcnt . . . 1 ne3 Mou ra . em seu nome e de suas fl - ou._, _vu::1Ra. 
Tornamo_. pub i~o •. pa ra. co~ec1- . 1 fl 11 ,more:-. vei 1 prot . ar contra :1 u 1

1 
m.i ~ n 1.n~ . ~ arahyb do • or · 

~e.nto elos s1s ._ c~1omst.a ._ que. ~l<. ac~, c:na. lquer trn n-:açào a eff ct.uar-se co,11 1.e. 17 c..:e m LÇO Ge 1~3 . 
co1do . com o s 2. do a rtigo l?. do:; ~ ca. a, d sua proprieclacle n .O 5 e 12. _ . _ , · . 
noss . e 1, tuto- . 01~entC' podei. o to- n r n Cel. João J o.; • \onnn na Villa 1111: : d _de Sow, a 11e1r~. 
11htl' P rte na ,r f nd a "e1:obl a. a- de Cabed llo . da "a- Nn penhor à p _ , A firma ei-la e nctame• te !' conne-
CJ\l lle q_ ie t. 1h m d po 1tado a ' :', nda Est dm1 l pelo :-;r. Se er ino ct., c:id"'. 
·ua _ac OC'_ na s de ocnl ela Com- ! CosLn '3.ibeiro. 
panl 1a . . aL o cha 27 elo ·orrenie . 1 Joã Pessõa 17 cic ,,1 rco de 1936. 

mpma G ra ide. 10 ele março ele 
1 

' ' • 
1936 . Pela d ire torin. i\dh 1 nr Vcf­
lõso da lJ v ir.1, ctircctor-s creLario . 

A \ 7"!. 'O ' PRA \ - Trncl se ex­
Lrumado o conhc iJnento origina l n. 
:!. r e.r me a 4 cal ·a.- com g0mmo. 
mMca A Jt, & L nbarc:ada:; ela flr­
wa AJ1 ino Ponclln e .\ no porto de, 
i io ~ J unen·o. 110 vapo1 Ararangua. 
t' 1t-r~do m Cabe .l o. n dia 1D ele fc- ­

er Jro 11. findo. e .omo o con ·ig1 a -
r• no do r P.fer ,d vc,!11 me Antoni , 
• , inl.t11 . r "lme · eni.rr ti r1,,, m <>. -
mo-, Jndcne ,denu.. d ,, ap · ·f:n to ·ã<• 
elo conh cllnPn o orlginRl. vimo 
p .10 pre nt.e aviso. si não hou er 
quem J)Q ''a apr "Htar r wC1 mação 
cont ra e -~e a.e o, da r clencia qu fa -

MariCI Ca r111 c11 N1t11e Mourn . 
•A f!r:1 f1 c·.-tá <"Viclvm n ·. rcconh 

c ·c a . 

JOSE' AR ALDO DE iHUt 

Agradecimento e convite 

Juslin~1 dt> l\kll•> 1 d r;.1d r (t:''ipq -;a , E d nri l lo r l\Jari do 
C.mn o ( filhos ), H us:1 1 c i.x o lo tl e A n lrad I mü<' . Lu i i (i unzagn 
rle \ncl radr e A nnil ~• Coutinho de .\uc{rade ( ir111 i« s). Dnmi,'i 
Cn111r• d 1\.Jc-llo ( · g ro > •• lo úu dl' St, u -a Cou I inho e \ lk M •dPi­
rns de \ ndrade ( cunhêld o sl. agr:1d N·e 111 do iMli nt d':t-L n w js µe ~ 
st',as dr sua · relaç · e · de amizaclr e o ulrn s. 1 ~l t> <lc r li gi Jo e 
r.aricl ·rdr que pr.:1lic~1ram p.irn e >lll o pr~tn! ad OSE' .\H. ' .U .DO 
J E Nl HADE. 

Convi chnn. nu m ·snw le1J1po. os p:1rcnl r :1.mig parA 
ª" · i~li r rn A mis s·1 d 7.0 di ::1 'f lll' 111anclam c<.> lt br~r n fl Matri z c! e 
. ·. S. de L urde .· , ú · 7 hora d::.1 manh:.1 23 du rrente. ª ll l d. -
r i ra . 

~UM 
r mos :i enlt gn da dita caixas de r], - t d I ' ' 1 1 
r f rmlcls dC' com. os decreto · elo go. erra ' em COOl)C'l'élÇé:l O, J)ê.1l'[l O 'l fl\"OUra, Q t:. ( • 

rt;t/~1~ t; J~)~. l9 .473
• de 

10112
:
3º <:: da capital, scrYidç1 peJa estrada de rodagem Jo-1o Pc.., -

,JOE~O ~:>cs:.óR., 10 rl mar :o de l 9~Hl - j ~ G · , , , l ' l d • l \ . 
- LI ,·d Na ·iot.al. odcclade ano1Lyma oa- l'all1élffi , ('QlTI rlO COll €'J1 ' e pau lCl1a( O. -

Imr ·, e. · a~ cnL · .. ceilam-se moradon· e trai nlhaclores. J iaria 3SOOO. 
AVISO .'\' PR CA - T nd.o ~e ex- / \ . <1uem inlcres. ar p ·ocurc Joiio Magli:.u .o 

t!'aviado o rig inal cio onhecimento 
n ti 170 . 1o va.por ·· Prudente ce Mo- a\·cnida Vnsco da Gama, n.º 11G. 
r ~es" . Vgm. 44 - I 1ia. en trado em Ca-
bedello no dh 28 de fevereiro do cor· 
r~nte a1mo. emiUido pt>la Agencia do 
Rio de• Janeiro e 1· cren te a 3 caL-xas 
e L VROS IMPRESSOS PARA LF.t-

URA. em ,, ·cac•~ naquellc porto 1>e­
lu f lnnl'\ Pirnlo de :1.evêcto & Cia.. e: 
consignadas a P edro Ba.pt,ist,n d ' pnwa 
vimos p lo prc ·en ,e nvlso de ac ·1'>r~0 
com os decretos ris 19 .473 de 10 13,30 
e 19 . 754 de 913 31 do Govemo Fcd ral 
dar sei ncia que faremos entrega ( 
mercadoria em apreço ao onsignato ·io 
~onfonne solic tnçf1.o que pelo me. mo 
10s foi dirig lcln . se n ão houver quem 
lossa apresentar reclomação coulra es • 
t':l acto. 

Jouo Pe. ·õa. U:l ,3 . 6 . 
Badlen t,omes, agcnL ~ 

DR. JôSA M.4GAL ÃES 
M EDJdO lt PE' I LlS'l'A 

FAZ QUAl.(~URH. TRA'i'AME ·ro E OPE i ÇOES DAS DOENÇAS 
DOS ouros, OUVIDO ·, N,c,\RIZ E GARGAN'l .<\ 

-----.. ----
CotufUltQrio: - Rua Duque de- Cn.xl s, 504. Oe ! 8 5 horaa,. 

l__ 
Residllocla: - Rua Vis o ule ile PetotM, 24.a. 

- JOÃO PE SOA -

DR. N E TON LACE 
CONSULTAS OMMUNS QUART AS !: 

os olicnt-ls e\D 

pelo 



JO i O PES úA - 5e:tto-feira, 20 de março de J 36 

V ANOS ! ESTÁ INICIADA, EM NOSSA TERRA, A "CAMPANHA DA SOLIDARIEDADE". SABEIS O QUE SEJA ESTA CAM 
U ~f C ÇAO DE VONTADES E ESFORÇOS . EM FAVOR DOS FILHOS DOS DOENTES DE LEPRA QUE PRECISAM DE CON. 

ÓA - li P RA R UM SOLDADO DESTA CRUZADA NAO E' EXIGIDA CONDIÇAO DE CLASSE OU FORTUNA: TODOS CON • 
. GU D iS SUAS POSSES, PARA QUE TENHAMOS, DENTRO EM BREV·E, EM · JOAO PESSOA, UM PREVENTORIO MODELO, 

DEIRO· I.AR DO FILHO DO LAZARO. 

, PLEMENTARES A ALTA FINALIDADE DE UMA INSTITUIÇAO SOCIAL CATHOLICA 

u int 
e a s.~c . o 

Dt'pois d 0 s \'isila aos postos d 
.. s . Gonçnlo •· .. Condado·· j á noLi-

iad n c ta folh!'l.. 1~1 ·orpor mo-no. 
no dr . J osé Aug·us o Trindade, eh fc 

a Comnüssi" o de R eflore ·tam >nto. 
indo :• incla, nn comit iva a scguint,e. 
l t'~~oa ·: t r nom José G uimarãc 
Dl1qu~. in ,;pe t r rc, iona l do C , :1r é ; 

,<r los B:1 ·tos T i , r ,, assistente tech­
ni lo Es ' r ipton o e ntral ; Trn.jnno 
Nobregn. eh fe do Po ·1,o le "S . Gon­
ç0lo .. ; P t nlo d _ Britto Guerra, agrn­
nomo auxilia r do mesmo Po to ; Al­
br r to da S1 lv!'l. Arau io. inspector :,:e_ 
giot a.1 cl Para hyb:~; R ni..li Miranc!a 
Pereira de Mello. chef do Posto oe 
Lima. Cfl.mpD ; dr . Phillip von Luetz-

lburg. rh fe da Secçiio d ::.• ecologia 
(' boto.nit:n da Com missão ; Dagobcr1,~ 
P'ssóa da Silva , sgronomo auxiliar e 
João Dias. as si. ten te da Secção de 
P roje tos e D1\m::tgem ; Eduarclo Ro­
que Rangel de Sousa . ch efe do Pos-
o le Mundo Novo. no Rio Grande do 

1rort · . e Oswaldo José da Cruz, auxi­
liar technico do Posto de Cruzeta . na. 
quelle mesmo Estado, para visi tarmos 
a exposição no galpão de embalagem 
d " mudas onde a mesma estava in -
ta llada . Em lá chegando já se cncon­
travn m presenLes o dr . Luiz Vieil'a . 
inspe ·tor elas Obra Cont rn as Sêccas 
• Jamilin : dl' . H. lo Jofiily , r epresen ­
tanc.e do Governo d.a Para hybu; dr . 
R uy Mom , r presentante do Gov r -
110 do Cea rá; clr . Lauro Borba. di­
r ector da Cia do Rio S . F rancisco ; 
dr . Marqu D ia . r pre e 1ta nte do 
Rio S . F rancisco; dr. Marques Dias, 
representante do Club de Engenharia 
do Ceará; Viniciu B rr <lo. chefe da 
Secção Technica da In pectoria de 
Sêccas e familia; L onardo Arco verde 
chefe do 2 . 0 District,o da ln pecto ria 
Fed r al d Obra Contra a Sêcca • 
familia ; EsLe •am Marinho hef da 
Commissão Con trurtora l B rra ­
gem ele S. Gon ça lo; R g i Bitt n ­
court, chef ela Secção Tech niLll. cto. 
I. F . o . e . s .; Abelardo Lôbo. h fo 
de. Secção de Transport Via - o de 
c mpina Grande; Alcenor de Mello . 
aj udant do engenh iro h efe d S . 
GoncaJo · An onio Pinto. pr io Consor ­
cio Profissional de La\ radore e Cria ­
dores do municipo de Sou -a; agrono­
mo Ma nuel Ta vares de Mcllo. ex-chefe 
do Posto de S . Gonçalo; dr . Ulpia ­
no de Barro , director da R . V. C . ; 
dr . Os\ a ldo Studar t Filho. dt . Lo­
hengrin Meira. dr . V . Chaves. dr . 
Rodrigo D'Orsi Sobrinho. dr . Egberto 
Carneiro da Cunha, dr . Francisco de 
Pa ula P. ele Miranda. r . Adhemar 
Albuquerque, sr. Metton Gaàclha, dr . 
Hermogenes de Oliveira, dr. AI varo 
Correia, dr . Fernando Leite, sr . José 
Pompeu, sr . Arthm· Albuquerque, cel . 
Ctsar Mon te, sr . Vicen te Carneiro, sr . 
Octavio Ferreira, dr . Ferna ndo Leite, 
s1· . Raul Cabral , sr . Newton Gadelha , 
sr . Manuel Arruda. sr. José Albu­
querque. senhora dr . Oswaldo St u­
dart e s?nhorinhas Alha Ferreira e 
Maria Augusta F ·rreira . 

DOIS SALÕES 
CHEIOS DE PRODUCTOS 

A e.1~osição foi distribuída entre 
dois vastos salóes . No primeiro e t a ­
vam expos tos os productos do Posto 
de S . Gonçalo a Secção de BoLanica 
e Ecologia , dirigida pelo assistente t e­
chnico. dr . Phillip von Luetzelbmg, e 
no segundo e tavam expostos produc­
tos dos Postos de Lima Campos e Con­
dado . 

A SECCAO 
DE BO'Í'A_ ICA 

F icámos deslumbrados com os tra­
balhos da Secção de Botanica onde, 
espalhadas pela s mesas em most.rua­
rlos "stands" e pregados á parede 
viam-se partes de plantas, collecçóes 
de c:cm n t s , photographias, mappas 
phyLo _ gcogruphicos, sub - productos, 
g ra phic(Js, l erba reos. descripçõcs. ana­
Jyscs. desenhos lindas pintmas a 
oleo. aquarela e bico de penna da im­
mcnsa flora sertaneja. prlncipalmen­
t :: do Cariry. Destacou-se esta Seccão 
não só pela quanLida e de lementos 
expo~tos como lgu~ lm ntc pelo eleva­
do va lor scientifico do material expos-

ESTE 
to e o c,smero arttstico dos trabalhos 

1 executado.e; . 

O QUE APRESENTOU O 
POSTO " S . GONÇALO" 

Do posto de " S . Gonçalo " viam-se 
mudas de arvores florestaes e fructi­
feras em adaptação e oriundas do ser­
tão; amostras de productos colhidos 
no campo, como milho, feijão arroz, 
alg·octão. sorhgo, mamona, · feijão . ãe 
porco. soja, gira-sol e crotalarias; por­
ta-enxertos e enxertos de plantas citri­
cas ; fard os de feno de hervanso e ca­
pim pa nasco ; fibra s e sem'l:!ntes olea­
ginosas, etc . 

AS ACTIVIDADES DOS POSTOS 
DA COMMISSAO 
EM OUTROS ESTADOS 

No segundo salão destacava m-se os 
quadros estatisticos organizados pela 
Secção T echnica do Escriptorio Cen­
Lra I dando uma synthese geral dos 
t:-abalho::: execu tados no anno de 1935 
e \·a1·1::\s photographias mostrando as 
r cti , \ 'ades dos diversos postos da 
Commissáo nos Estados de Bahia, 
Sergipe, Alagôas, Pintth~•. Ceará e Rio 
Grande do Norte. 

O MOSTRUARIO 
DO "LIMA CAMPOS ' 

O posto de Lima Campos destacou-
e com o mostruario da •: c a rnaubei­

:-a •· . Aquella importa nte, planta esta­
' a representada desde as raizes, tron­
co. folhas e fructos á cêra bruta e 
fundida . A phase da colheita da cêt'a 
e o como são obtidos os diversos ty­
pos, de accõrdo com a classificação 
ofii ia! estavam plenamente explica­
do. em pequenos disticos . 
Expoz muda de p la nta fructiferas, 
como &oia beirns. figueiras, pinheiros, 
ma;v_u iras. sapotizeiros, tamaI'e!ras, 
a t ac .'lt.eiios e cajueiros . 

Pla ntas forrageiras, c o m o ca­
pim gordura. capim Rhodes, elephan­
te. etc, além de importantes collecções 
de sementes de arvores fruct!feras. 
noreslaes e horticolas que estão em 
plantio n;\q1-1elle posto . 

A REPRESENTACAO 
DE " CONDADO " . 

o governador Argemiro de F!gueirêdo quando \lisit.ava a aula de chapéus do "Instituto" 

(Conclus<iv da 1.• pagina) 

reito porque com fome e niiseria não 
pode se interessar pelas lides do es­
pirito ; para most rar aos desherdados 
da sorte quaes são os seus verdadeiros 
amigos; para ajudar aos governos a 
sustentar as actuaes conquistas da li­
beral-democracia em que felizmente 
vivemos. "Construir sem destruir ", eis 
o nosso lemma , dando ao pobre o que 
elle tem direito para. que não queirn 
tom ar á força o que legitimamente per­
tence aos mais favorecidos da fortuna. 

Exmo. sr. dr. Argemiro de Figueirê­
do, peço-vos declareis inauguradas as 
novas cadeiras do "Instituto S . José', 
rogando a Deus nesse momento que vos 
illumine sempre o espírito para que o 
vosso governo continue, como até ago • 
r a, sendo uma bandeira de paz e d~ 
prog!"esso para o nosso Estado.·• 

1'erminou s. excia . por declarar inau­
gurn.clas as novas aulas do " Instituto 
S . José", sob uma salva de palmas das 
centenas ele alumnas que se encontra­

dade séria: a exiguidade de ambiente 
e localização parn. tão ·crescido mune­
rc de pessôas, o que nos força contra 
clementare principias pedagogicos, a 

vam no salão principal elo eclucandario localizar varios cursos num mesmo sa-
popular . lão." 

O "LUNCH" 
Em seguido. foi offerecido ao gover • 

nador Argemiro de Figueirêdo um 
lunch preparado pelas alumnas de arte 
culinaria do Instituto, sob a orientaçã<, 
da respectiva professora d . Odette Be­
nevides. e que era constituido de bolos, 
dôces, refrescos e outras iguarias ha­
bilmen te alli preparadas. 

Tocou durante o acto a banda cl t:' 
musica policia l, cedida pelo cel. Dei­
miro de Andrade . commandante da 
Força Policial do Estado. 

Aproveitando a visita que fez hontem 
a A Uníão o conego José Coutinho, o 

O VALIOSO AUXILIO DOS P0DE• 
RES PUBLICOS 

- ÜE' verdade que os poderes pu• 
blicos não :;e ~em esquecido de aju­
dn.r o Instituto. concedendç-lhe o go­
verno do Esta do uma subvenção de 
15 :0Óosooo e a Prefeitura de Joiio Pes­
sõa uma de 2 : 000S000." 

A AJUDA DOS PARTICULARES 

Condado fez-se representar por va-
rios enxertos de citrus, mudas de ar- A RESPOSTA DO Clf~FE DO organizador do "Instituto S. José ", 

- "Não nos tem faltado, mercê de 
Deus, o auxilio dos particulares que 
reconhecerrf a magnitude, o cunho e• 
minentemente christão . da finalidade 
do " Instituto S. José" . 

vores fructiferas, feno e productos GOVERNO procm•ámos ouvil-o sobre essa no-
horticolas, dentre os quaes se desta- tavel instituição de letras, artes e 

O FUTURO DE UMA INSTITUIÇAO 

caram as beringelas, couves, pimen- Respondendo á oração do conego officios, que honra a acção catholic"l. tões e tomates . Impressionaram bem - O nosso estabelecimento, disse­
nos em conclusão o Cura da Sé, que 
vem ao encontro de um complexo pro­
blema de educação social, tem apenas 
um anno de fundação e póde já ser 
considerado, apesar das insufficieneias 
a que alludi, o precursor de um insti­
tuto particular de letras, artes e offi­
cios que elevará bem alto o nome da. 
nossa terra." 

aos visitantes os bellissimos tomates José Coutinho, s . excia . o sr na Parahyba. 
produzidos nos postos de " Lima Cam- 1 governador Argemiro de Figueirêdo co- "Já contamos com 108 pessõas 
Pos '' e " Condado •. meçou por lemb r a visita que ha um matriculadas em nosso Instituto, dis-

Existem em quantidade, dôces, anno atraz fizera ao "Instituto S . Jo- J se-nos o conego José Coutinho, sendo 
'ermelhos, succulrntos tomates, cons-
tituindo um espectaculo interessante sé", no dia em ql.Je o mesmo se funda- 588 alumnas que aprendem artes do-
e ineclito ao nosso sertão . va sob a direcçã o do conego José l mesticas em geral . 

O d_r . Luiz Vieira, depois de filmar 'Coutinho. Congratulava-se, com todos EXIGUIDADE DE AMBIENTE 
esse mtE1ressante aspecto, percorreu, . . 
acompanhado dos seus convidados, to- os Pl esentes I?elo ex1~ alc~nçado, ac-
dos os serviços e dependencias do centuando o grande fim social daqucna - "Mas luctamos com uma difficul-
Posto . ____ iniciativa . 

---- E foi comprehendendo esse .elevado, 
O algodão na Bolsa do Rio sentido, que o governo accorreu cotvl 

o seu apoio e a sua solidariedade, in·• 
centivando a obra d0 conego José Cou­
tinho no objectivo de intensificar, ca­
da vez mais, a causa do ensino que se 
tornára um dos pontos de maior atten­
ção do seu programma administrativo. 

"CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE DO PREVENTORIO' DA 
PARAHYBA'' 

O Serviço de Plantas Texteis, rece­
beu a seguinte cotação do algodão. ve­
rjficada no dia 18 do corrente, na Bol­
sa do Rio de Janeiro. 

"Cotação dia 18 identka á ariterior. 
Entradas não houve. Sahidas, 454. 
St ock, 9 . 558 fardos . Mercado estavel. " 

IIBLIOGRAPHIA 
Revista Tachygraphica : - Offereci­

d:.> pelo seu representante nesta ca­
pital. temos presente o numero cor­
·espondente a março da Revista Ta­

chygraphica, que se edita no Rio de 
,fa neiro sob a ·direcção do prof. Oscnr 
Diniz ele Magalhães. 

Trazendo copiosa materia sobre o 
asswnpto de sua especialidade, publi­
ca tambem a referida revista, nesse 
fascículo, numerosos clichés documen­
tarias das ac t,i vídades tachygraphicae 
no Brasil. 

J. DE MELLO LULA 
CIRURGIAO-DENTISTA 

A visa a.,os seus clientes e amigos 
que reabrirá seu gabinete no pro­

ximo mês de abril 

NOTA·S DA PRAÇA 

BALANCETE EM 19 DE MARÇO DE 1936 

CAIXA: 

Recebimentos feitos até hoje . . . ... 

DONATIVOS A RECEBER: 

Valor dos subscriptos a receber 

Total até hoje - Rs .. ... .. . . 

RELATORIO DIARIO : 

Capitã d , Laura Arcoverde - Subscripções 116 - Rs . . . . . . . 
Capitã d . Nayde Martins Ribeiro - Subscripçóes 176 - Rs . 
Capitã d . Amanda de Sá Ca mpos - Subscripções 217 - Rs . .. 
Capitã d. Lygia P . Coêlho - Subscripções 40 - Rs ... 
Capitã d . Raphaela. Di Lastio - Subscripções 186 - Rs. . . 

Commissáo executiva - Subscrlpções 7 - Rs . . .•..... 

Anteriormente informado .. 

Total geral até hoje - Rs. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

58:046$300 

28:902$000 

86:948$300 

l:358SOOO 
7:373$000 

171$100 
1:72.9 500 
1:677SOOO 

12:'3085600 
2:180$000 

14:488SOOO 
72:459$700 

86:948$300 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 

Esteve, hontem, á tarde, cm visita á. 
redacção desta folha, o sr. Gilberto 
Bomfim, do commercio desta praça, o 
qual nos communicou haver sido de .. 
signado pela firma Poltro & Rouviére, 
do Rio, para representante aqui, do" 
gera deres de gr z. aquecedores, er,c .. 
cmpreg·ados com e cepcional provei­
to, na cozinha das prlncipaes familias 
brasileiras. 

João Celso Peixoto de Vasconoellos, t.hesoureiro. 
João Climaco M. da, Franca. contador. 

MEDICO ESPECU LISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HJt:MO RttllOIOAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento raciona l da 1>ri. ã.o de ventre e das diarrhéas; tratamento 
d a.~ : Ji-,,;uras, 1·cctites, estreitamentos do recto e ff}jtula, oa 

margem do anus. 
F.LIWTROCOAGULACAO DOS 1.'UMORES DO RECTO 

IN8TAúLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA 

l Praça Anfhenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'B 12 HORAS, DIARIAM.f!;NTE 

==~~~ 

O sr . Gllberto Bomfim, pretende, 
dentro em breve, expõr, ao publico 
pessoense, para uma demonstração, 
os productos de sua representação, 
certo de que elles obterão a melhor 
acceitn.çáo. em face da ausencia de 
jnstallações a gnz, nesta cidade, o que 
facilmente será supprido pelos gera­
dores a gazolina, tidos como factm·es 
preponderantes na economia domes­
Lica, e. tambem plenamente preferi­
veis pelo asseio dos utensilios culiua­
rios, e tempo consumido no preparo de 
igua rias. 

AMPARAR os fiUlOS dos doe~tes _de I Telegrammas retidos 
lepra. é um nobre dever de sohdarte- H"' Re t· - G 1 d 

1 
~, na par 1çao era os Tele• 

dade humana. . graphos, telegranunas retidos para : 
Ten ente Alceu Massa. rua General 

O DESVIO DE DINHEIRO VERTFI- Osorio, 166; Pilas e Alcenor Candeira. 
CADO NA COOPERATIVA DE 
SANTA MARIA 

PORTO ALEGRE, 19 - A Commis­
são de inquerito uomeada pela Coo­
pera tiva de Viação Ferrea contiuúa 
com os seus trabalhos, procurando 
precisar o desvio de l.mportancl.a. cal­
otllado em mnis de 400 contos e feito 
por meio de vales falsos . (A. B . ) 

O CASO DE ALEGRETE PREOCCU­
PA O GOVERNO GAU'OHO 

PORTO ALEGRE, 19 - O Secreta­
nado está empenhado em resolver o 
caso de Aleg·rete, onde o sub-chefe de 
Policia pertenc ao Parti:do Republica. 
no Libera.! e o delegado â Frente Uni­
ca .. (A. B . ) 
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ORGAM OPPIOUL DO SSTADO 

JOÃO PESSOA - Sexta-feira, 20 de março de 1936 

AS BATATA DO SR. DELFINO CINEMAS E FltMS 
O-MEN-CONTRA O IMPERIO DO 
CRIME CONTA JA' COM 442 RE-

CORDS DE BILHETERIA 
JUSTICA ELEITO-RAt 

A TONTO LOPES GONDIM LINS 
TRIBUNAL REGIONAL, DE JUSTIÇA A primeua grande pelllcum rela - DO o 

Só hoje t ive o ensejo de ler a. da batatiJ1ha. Mas . o armazem é de, cionada com a intensa luota em que ELEITOR~~R~~IY~~TA A 
treplica dos sr . Delfino Costa & const rucçao cara . fora do alcance da · se acha empenhada a Justiça dos Es-
Cia . sobre o momentoso caso das bolsa dos lavradores pobres do_ agres-1 tados Unidos para acabar com os d 

f ? R Ac:ta d~ undcc:imo. (l 1.• ) 11cuão oT inaria, batatas ca ras . te . O que azer nessa emergencia e· crimes horrlveis que lançavam o ter-
No a r t igo vi t(rimei.ramente, que ll}tnCia.r á idéa .e continu~r perdendo ror e a insegurança na sociedade em 11 de mnr~o de 1936 · 

eu não era conhecido pelos a utores. o producto em cima dos pa-OS coloniaes norte .. a.mer1~,a.na: G-MEN-CONTRA Aos onze din:i do mõ de morço do onno 
e isto me sur pr ehendeu porque mui - do Carü·y? Não! Muito mais interes- o IMPERJO DO CRIME é o mm que 

· t 11 ' t 11 de mil novecentos e Lrintn e ,;eii.<, comparecem tas vezes me tenho encontr do com sante era ser m e igen e e 0 lar O inaugura uma nova. era no progres- á sessiío iís qu 1.1.lorz.e horas, no local do 
O 0 r ti·c•1lista principal. deputado Dei- problema pelo seu lado serio . Urgia. so maravilhoso da cinematographia. • 0 ~ f bl costume, os desembargador P111Jlo ll)'pa. f Jno Costa, e não poucas v!:'zes te - uma união firme para ormar um . 0 · e um motivo de justo orgUlho para 

d d E t d cio da Silva presidente; Archimerles Souto nho conversado • com elle a respeito co. E o Govern_ a or o s a o apoiou Warner Br-os-First. National Picture, • d 
1 t dé A i rgiu uma "' Maior e Flodoardo Limo dn Silvcir11 , outo-d<> assumptos que fogem á cspecia li- P ena.me1~ e a l a . ss _m su porque G-MEN já. conta com 442 re- re5 Antonio Goldino Guedes, Agrippino Gou-

dade do chefe retalhista de João Pes · Cooperat iva de producçao e venda de cords de bilhet~ria, que marcam, jus-
sóa. batatinh~ em E_ sperança. Os resultados --àmente. sua passagem por 442 diffe- \•eia de Barro~, Horncio de Almeida !! Sa-

- d t "! biniano Mnin Procurndor Region::il. ~ida Acompanhei mesmo. com cer to in- fora ~ tao aruma ores que es e anno rentes cinemas, que proclamaram - • 
teresse, a campanha sauvicida e, nc_e . surgiram as cooperativas de Serra da em cada, nova exhibição, noYa vio- o neto da sc~süo anterior, (! approvado. com 

R · S i D t · de alguns dia" uma rcctificação. t arlla por elle e, francamen,te. n ao a1z e errar a. en 10 . "' toria! 
"' t ti ã e talvez Expediente - Officios ns. lí69, 610, 616 ri com muito gosto quando um seu ou ras coopera_ vas surgir O . A critica acclamou essa producção 

d j O f n do anno hªJa 5 a 6 d e 649 CJ P. , do sr . dircctor da Secretnrin d.o Collega de Assembléa, parodian_d_o aqu para u como a obra inicial de uma era e 
i d d d i lt de batati Interior e Segurança Publico; offício dn S0 ;.nt-Hi·1a1·re, disse. em uma reumao soe e a es e agr cu ores - grandes dramas realístas, que sur-

.... h 1 d d ivi "The GrenL We,; tern of Braúl Rnilway llo~cafe' commercia l : - "Ou o Del- n a , com rea esespero os escr ~ gem com um proposito definido, 
h d d ti "Ad us batatinha.' • Compony Lim ited", datado de 10 de fcve-fl .. l'0 acaba com a saúva ou a saúv'J. n a ores o ar go e , · na marcha da Humanidade . A im-

• E t d t ativas o Oover reiro : qunt.ro officios dos re pccti vos foi zes acaba com o Delfino • • •" m orno es as cooper • . • • prensa commentou essa creação C0_!Jl cleiwrnes communicando haverem assumido 
Af,. .. tando a.gora os a ttestados de no estende 0. seu auxilio de _foi ma : extraordina.rios elogios e a Naçac, • 

'"" t t f d as necessidades o exercicio o· e,;crivãe,i eleitoroes ultima-conheciment o. que bem pouco valem, concre a , sa is azen ° Norte Americana, unanimemente ap-
\'0U tentar abordar o assumpto pela dos lavt·adores cooperados. O P:imei- plaudiu-a pela actualidade suprema mente desig nndos para Joiío Pessõn, Alagôo 

eaúde : Delibéra o TTibunal por voto una­
nime que o exame medico prevlo 11eJa féfto 
na cidade de CaJazeiT ; o(flciando-11c n te 
11entldo no dr . directo,r da Sn.údç ~ubllca . 
O exmo . r . pr . làente ainda., si,bo/ette ao 
vuedictum do Tribunal o requerimento do 
dr . Ju llo Rique Filho, ;uiz clcltoral da 19.• 
zono (Siío João do Carir.Y), ,olicitanpo 
quinze dias de f(!rla , de occôTd<>. com o ~r­
tlgo 209 do Codigo Eleitoral, a contar do 
dio l lí deste m ês : São conce<lidos1 por una­
nim.l\l&,de de . yotos:. ~.ad;9: mais havendo • 
trotar é encerrºada a s · i! iio "ú.s quatorze ho­
ra& e 'quarenta e cinco minutos. E eu, João 
I11 idro de Mngalhiics Drummon.d, chefe da 
1.• Secção, servindo de 11ecret.arlo no iml.)e­
dim cnto do 11 1' . director da Secretar ut, rclli­
~i es ta act.n que ubscrevo e a 1111 igno . (as~. ) 
João/ f llídro' de - M•8:•lhães Dramffl!Ond • 
Paulo Hypacío da .Sih·a. 

TRIBUNAL REGIONAL D.E JlfSTJCA 
ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 

Acta da s etima (7.•) eesllio ext.raori\lná-ry•• 
em 13 de março de 1936 . 

forllla n1al·s i·nc1·.s1·va. res1)ondendo de ro armazem P_ ara a conservaçao da. de sua trama, que apresenta a pri- Grande, Alagõn Nova e Catolé do Rocha : 
b ti 1 t id t e officios do~ novos e,;crivães elcitoraes da AO!< t,reie dia do mê, de março d9. ;inno frente ao a rtigo ma ndado publicar no a ta .n 1a sera cons ru .º em err - meira prova da extraordinaria C!l,m- . 1 p ·1 Al ô N E de mil novecento1 e trinta e el!I , presc!\t l!3 

O Povo por diversos colla boradore, no comprado pela prefeitura de. Es- panha que ha de culminar com o cni,1to, • i.r, og n ovn, . pernnçn o· dc•Ambargadores Paulo Hypac!o da - Silva, 
e assignado pelo sr. Delfino . Quem pernnça que está . perfeitamente mte- completo exterminio do crime . e Arnnrna, scientificn ndo hn verem assumi- AªrchiQm~ Ades Souto Maior e Flodoardo Lim_a. 
me autoriza a dizer qne o artigo é gra.d~ n~ concretização do serviço de A acção é terrifica! A intriga te- do os respect ivos curgos e nove telegrammas do s,·1vçe1·ra dou~~r- An•~nio Galdino, Gne-
de a.utor•ia de n1u1·tos e· nem mais valonzaçao e augmento dai safra da nebrosa O estrondo das metralha - d~. juiz.e'I . eleitoracs cod.m~uni~ando º1 exer- ....., çg ,,., .. 

' · b 1 O em · ' · c1c10 du rnntA o mês e .evre1ro ult mo les Agrip~ino Gouveia de Barros, Horaé,lo nem menos o a uto- tratamento plu- nossa sa orosa so anacea. armaz doras confunde-se com os fulgore i, d- ~ o d s to M . ·br fo ' Almeida e Snbiniano Maia, Proc_ura or 
·alizado clo

1 

' Adeus batatinha ' ' Se será construido pelo EStado em coope- s1'nistros dos disparos das pistolas Acoor 008 _ - e~. ou aior pu 1
8
• , 1 

' · ' çã com a Prefeitura e a Coopera- 1 / ca o nccordno referente no proces o n.0 l · Regional abre-se· a sessão e.xtraordinar la ª-' 
no entanto a joia literaria pertence r~ · 0 d R • - d 1 automaticas . Em gera · as scenas a- ria cla -~e 6 • (telcgrammn do juiz preparo: nove ho;aa e trinta minutos, ,;ob· a presi- · 
unicamente' ao parla mentar conterra - lava. Serra a aiz nao pro uz a um presentam um panorama, de convul- ~ ~ . 1 d . • r i dencio do desembargador Paulo Hypa.eio. ao 
neo só pos~o explicar o tratamento k llo de bata t inha . Pois os diabo~ <;i?S sivas actualidades que nada têm de dor d~ Snpl! , con ·u ta; o __ si ~rans ere11c a local do co tume. Não houve e:,q;,edie~te e 
no 'plural s; redorrer aos rudiment os technicos importados contra a op1ruao ficção mas que ~.eflectem. fielmente, de ele1to; es de ou~ru I e~_iao t v~ co1_1se~-
de hlS. to1•in t1m·versa l que f rui no meu dos Sl'S. Delfino C?5ta & Cia . enten- o que é igualmente impressionador vor a º '." em ndumerd1ca1 ~º 1vrot{ l! 111n crtdpçao publicação de llccordiío . 
. ....., . d.era tn de crear a lll uma zona de pro• .· ld ·eal ou ~egu1r a or cm o 1vro pro oco ar a op- Julgamentos - O exmo. s r . presidente 
curso de huma_nidade~. • , ca clucção. Este anno foran1 semeados e l~~~~~~sv e~~ () CRIME! pe- lado puro eleitores transferido:! dentro do declara <1 ue havfa convocado n presente r eu-

Em tem~os ict~s. amda na ep~ ·- 65 hectares de terra . esperando-se que v amea ador mes- m ma Reai:io) . o d~- Flodoardo publico nião vara que o Tribun'al tom:tsse conhe-
das couraça~. dos f~ssos _e das !)al a Coopera tiva recem fundada exporte dia em al~as izes~1erica~o' A' socie- o accordiio relativo no proccs.o n.º 14, do eiment.o do requerimento do dr _. Samu_cl 
bacans medievaes, 8.H\~tos senho1iaes cerca de 200 toneladas do producto. mo, o nob1e po o ad , it d com cla:ise 6.• (renuerimento a,;:; ignad.o por 216 Duarte, impetrando uma ordem de ~b~•­
ergu!am para .º ar o . J uido d~s. su~ Ainda mais : a Directoria de Produc- dade . estava ~a-~s~e a a~ro1;;s ªdJtctos elcito,·e:- domicili ados no mu11icip io de Pe- eorpu11 . o desembnrgador Flodo11rdo apTe­
trompas _repetmdo ed~tos ou , aze1~ ~ ção vem tendo uma acção de controle ~ seri~-1~~ (~alicia Federal) levara~ di-as de Fógo, pedindo r gi~tro d_o p~rtido senta o pedido M,i ignado pelo deputado íe• 
convocaçoes .. Estes a i a utos sô fa a na producção, classificação e exporta- E os rifles e metralhadoras portateis provigor io, fu nd~clo sob n ~~n?m1naçao ele dera 1, dr . Samuel Duarte, representante do 
vam no pl_mal. Eu. co!no Jsoul moço çá-0 do tuberculo .. não havendo. até ha seus l b. . c m disparos certeiros "União ProgresH 1st..11 do Munic1p10 de Pedras partido polít ico- provlsorio " União Progre,s-:.. 
me esqueci da. t1:acllçao. u gava-a. u m mês atraz. por insufficiencia de aos 10m los e li~ertar o mundo dos de Fôgo ''. para concor rer ti.~ eleições pora s istn do município de Pedras de Fõgo'\ re­
mesm?, desa ppa1ec1da ._ Nem ~o meno5 meios cogitado de maneira pratica no ?º~n~çaram ba d , , , Prefe ito, marc11 dm1 pnrn o dia 16 de março qu erendo uma ordem de habeu-edrpas, qµe 

sonhei. qu~ ?. sr. Delfmo qu1zesse f ~ ~ probl~ma da conservação. Esta parte mtr~ugos ~~ ~os~~a~ c~~i~lt1adamente, corrente nnno) . o rir . Agrippino publica g11 ra nto uo ,i eleitores íiliodos áquelle partido 
zel-a iesuign_ !lgor~ em 1930 . . A m1 obedecia e obedecerá. a inda por algum _Eis o q . se uencias deste film o nccordiio rcCeren~c ao pro~easo n.u 17 , da o. liberdade de voto, na proxlma elcíçio de 
nha pouca v1sao_ nao se lembJ a va do 11, mp.o á. s formulas pre-historicas dos ast dyn~ruc~s ~ G-MEN Contra o clD bl!e 1.• (denuncm offerec1du pelo exmo. prefeito do referido município. o juiz; re-
excesso de a rz:101 ao passa_dl5mo_ que giraes clescriptos de maneira explicita ex rao_r ~ar Jrlmc Jr . dr . Procu rudor Regional, cont.ro o of-1 lator diz ter recebido o processo ás vinte 
é O traço mat ca n t_e da pei sonahdade pelas pennas dos srs. Delfino e com- lmperao O · ficiol reformado dn f'orço Publico. d~ . E s - horas do dia 12 do corrente, e haver oUiclà• 

do ass1duo. collaborndor_ d(? _O Povo.-r panhelro anonymos. Uma particulari- TELEGRAMMAS QffJCIAES to do. Vicente Jon~t- n de Castro, res idente do, nesta dnln, no chefe de Policia, sol1ci.: 
As:5im .. l eviv~da a t iacl1çao. _? ~ . dacte int ressante dos articulistas de cm Pa to. ) . to ndo a inCorma9õe. recommendadas em l~i. 

Delfmo e o mau~? ~a desv_a lo1 1za .a. --Adeus, batat.inha ·• é a implicancia. O governador do Estado recebeu o Jul,rament~ -- o exmo . ~r. pre:s idente Declnrn ainda que o jµlgamento do mesmo, 
da batatlnl:ª· o _m i~ne ~1_ ombe\:1~ qu elles teem com tudo o que repre- seguinte telegramma offlcia l: aprc~ento. o telei.rammn do 11 r . Euffenio ,;ó .ierõ po ivel, depois de obtid_as .e:is~ 
propugnador da vida mglona do a senta proe,:es.50 Nada moderno Tudo Florianopol1's, 17 - Tenho honra Barro de Lngõn do Remigio dotado de informaçõ~. o desembargador Souto ~lor, balhadol. de enxada ·Para o novo 0 

• · • ' ' b · "d Jt d d" · Jgamento deve ser . . : . · r com.o nos tempos dos nossos avós, O cott:,municar vosser~cia aca bo assumir ó do corrente, ped indo para 11er su st1tu1 '> consu a o, 1z qu e o Ju . 
porta-voz de ideas . 1 et~ o~radas. pad~ que eu não me conformo é em ver o <>'OVên o Estado na quandade pres iden- na pre:; idencia ria m<=Sa rco~p~o~a da 4_- • immediato, \·is l.9 que, adiado, seria Jireju. 
o home1:1 que deseJa ,_e1 c_ontinu_a v r . Delfino sentado em um automovel. te Assembléa Legislativa por ter se- secção eleitoral daqu el!e munic1p10, no dm dicado o habeaa-eorpua . O dr. Gu-edes dá 
a odyssea am~rga _do nú'~l1~1 1 ~ ª d~ Isto j á é adaptar-se dema.is . Deveria, gu.ido Ca,pital da Republica governador 16 do fluen te, por ter . de se retira r, .anted o seu voto, declarando que se dçvcria P~ 
da. gleba_ despi o~e_g1da , a u ~ç . como faziam os nossos ancestraes dos Nereu Ramos , Saudações attenciosa.s da eleição, pura Campina Grande : E ne- urgencia nas informirções a s~rem -tornccl­
caboclo e produzn pouco ~ m a.o ~r ~ tem pos da colonia, locomover-se em - AU.amiro Guimarães, governador gado a subsLi tuçüo, po~ unanimidade de du pelo chefe de policia, e, que fôsse m.ar­
v~nder ao p~eço que <?S m te111l! r i!<; rêdes ou liteiras de tracção humana.. em exercicio " . votos. O exmo . or . pres idente dubmette ao cada outra sel!são ext raordinaria, á tarde ou 
nos entendeiam. Os . mt ermed . i~ Ademais - saibam os rotinophilos da --------------- -- Julgamento do Trilrn nal o requerimento do á noite. Resolve o Tribunal, por maioria, 
por sua vez, sem conf iança e sem v bata~m· l1a o arado i> bíblico O que é dr Joaquim Victor Juremo juiz eleitoral que seja realizada outra sessão boje, ás de-- ,- ·t d em expor,tar o '~ - V • • e o - p R • . . , . . . . . N d . sao, nao cog1 an ~ . - . r m moderno é o arado de fetT0. Sena a& n' da 18.• zono (Ci. juze1rns)' pedindo seis ~i!- z.esete horas e trinta minutos. a a mau, 
pro~ucto das suas t1 an_sacçoe1~0-dte1zrda bem n1elhor se elles aconselhassem aos OMEGA NACRE, ses de licença pora tratamento da sua sa·ude, havendo a. trator, encerra-se a ~essão ás 
victima.s da comp~tencta . p nossos lavradores o uso do arado de bem como, que o exame medico a que, nn- dez. horas. E eu, João Isidro de .MagAlhães 
pelo excesso de off~1ta . O iesultado ie gan cho de pão. cousa praticada a té brome, cobre e alltlJllinlo, para fn.n• tes. deve ~cr ,;ubmcUido, ,rnjo cffectuado na- Drummond, chefe da l .• Secção, s,ervindo 
toda esta carang.~eJola ~ra o g:i-ur:J~ pelos selvagens da Nigricia . Os preto.~ clição, pelos melhores preços. - Rua <1ue lla cidude, tendo-. e e m ví~ta o mnu es - de sec retario no impedim.ent.o do sr . direc-
mo agudo do productorli ci~!d:sdo sr d r,, costa d 'Africa teem melhor idéa Santo Elias, 180 - Du 7 ás II e das todo du:1 c~tradn~, damnificadus pelo~ ult i- tor do Secretario, redigi ª presente acta. 
singularmente com a fe c 1· a' as necessidades da lavoura do qu~ l'Z i1 li ho-• ,no,; es::'unceiro.~ e [)recnrh>.lade dn sua ciue subscrevo e oss igno. (ass · ) JOio lsidr.n D lf. ench1·a o seu venerave •- " · M -•h- o d p uJ u 1 e mo que ·a alguns civilizados do nordéste do Bra- de . a~ ... uea rummon e a G :Jlt&C o. 
estomago com $200 de batata cosi a TJCAS E 
cm companhia de a lguns réis de s_al. sll. lk.n:'QRMAÇÕEC ESTATJS o Governador do Estado, a despeito Sem pretender c:Uminuir nenhum 11~r .:> 
das reclamações dos interessados n a país , façamos , para refutar os absur" EC©'I\.TQMJCAS 
miseria do nosso lavrador , com um dos dos articulistas do "Adeus. bata- 1,, 
carinho á altura da sua visão de ad- tinha " um confronto entre Portugal 
ministrador justiceiro, cuidou. desde o e Dinamarca . Portugal tem wn clima. 
principio do seu governo, de dar 8:º excellente. ten-as que vão de optima.s 
camponês o conforto moral e ma ten- a ruins com grandes percentagens da­
al de que elle ta nto necessita . Co~trn ouellas. facilidade de communicação 
todas as espectativas do sr . Delfmo, com mercados compradores. A popula­
vieram technicos para t rabalhar em ção é de ma is de 6 milhões de habi­
pról da lavoura mechanica na P ar ahy- ta.n tes e tem 92 .000 kilometros qua­
ba. As machinas agricolas rasga ram o drados. A Dinamarca é país de clima 
solo em todo o Estado e a estatistica, aspero. terras ruins na sua quasi gene­
feita com cscrupulo e sem os absurdos raJidade. A superficie é menos de me­
<J.as duvidas e das hypotheses, accusou, tade da de Portugal pois tem 42 . 000 
em 1935, o augmento da safra bata teira. kilometros quadrados e a sua popula­
na proporção de 290 % em relação ao çáo orça em 4 milhões de pessõas. 
anno anterior . Portugal tem algumas reservas mine-

A esta tística da batatinha , t irada raes. A Dinamarca não as conhece. 
i psis-litteris, das gu1as de classificação, Portugal tem colonias ricas. A Dina­
e publicada bi-sema nalmen te na "Pa - marca não as t em. 
ra.hyba-Rural" , é trabalho mais bem Por que, então, Portugal produz e 
feito e menos duvidoso e hypot hetico exporta muitíssimo menos do que a 
do que todos os serviços feit os e por fa - Dinamarca? Por que, então, a Dina­
zer pelos senhores que assignaram com ma rca tem 3°1,, de analphabetos e Por­
o nome do sr . Dei fino o art igo " Adeus t ugal 60 % ? Que nos respondam os sr:s. 
bat atinha !" e. tudiosos no assumpto e que digam 

Rebatendo outros pontos, tenho a a lguma cousa os srs. Delfina Costa ~ 
informar aos articulistas do O PovJ outros . 
que eu nunca me inculquei de technico Tudo isso são cousas do conhecimen­
e se respondi e continúo a responder to de todos e não preciso entrar em 
ao ataque dirigido á acção da Di • deta lhes para explical-as. Aliás, como 
rectoria de Producção é porque me descendentes de Portuguêses, todos nós 
julgo alguns milhares de vezes capaz somos mais ou menos amigos de Por­
de refutar absurdos e rebater intriga$ t ugal. Is to, no entanto, não deve con-

. injustas de desentendidos e ma levolos t ribuir para que esqueçamos a situaçã.:, 
crit.icos gra tuitos. economica da mãe pat ria e venho.mos 

Nunca d isse que a conservação da. pelos jornaes declarar que Portugal 
batat inha era cousa impossível. Decla - ê o pa(s mais bem organizado do mun­
rel que era diffl 11. I:;to é do con heci- do. 
mento de todos. meno:; dos commerci - Além disto. Portugal não é ~orno 
a ntes retalhistas. Os giraes do cariry- dizem os autores do artigo "Adeus, 
zelro, os ultra-modernistas pá.os enfia ~ batat inha" um pa ís de rot.lneiros tra­
doi; no chã-0 para não encostar a bo.- balhadorei; ele enxada, Portugal não 
tata no solo, ser viram para que o po- di pensa machinas e se não as hn­
vo soubesse da sapiencia do::; sr . Dei- porta é porque as faz em seu proprio 
fino & Cla . ten ltorlo. o sr. Delfina não encontrará 

Os glraes. a de.5pclto da.e; decla rações em todo o mundo uma unica pessoa. 
super-sensacionaes do 2.0 arUgo das conscien te que concorde com a.s suas 
batatas, estragam tanto quanto conser- ictéas mecl1anophobas. O seculo é de 
va m o m·octu to. A Dlrectoria de Pro- utilitarismo. Os mais fracos são ven­
ducçáo, contra a oplnlão dos t chn ic.:os ddos n a lucta ardua da.s competições 
em glraes, pree<>niza aos agricu ll.ores economica.s. Os derrotistas ou se con­
a con.st rucção d arma zern; subt,e11ra- v ncem ou .se tornam elementos dis-
neos especiaes, rn;ado1., oonunuinme1 Lc :s f)J V nLe 
n Estados Uold · para a co ervaçao Com o ~ e tá tarde demais para {i6. 

<Communlcado da Directoria de Es­
ta.tistica da Producção - M1nister1o 
da Agricultura - Secção de Documen-

tação e Informações) 

cola nos Estados Unidos. Realmente, 
um dos elementos necessarios á esti­
matíva das safras é a determinação 
da área cultivada, e com a avaliação 
directa annual seria impraticavel. es­

n v _ A UTILIZAÇAO nds MO- tabeleceu-se uma correlação entre as 
pERNOS MEIOS DE TRANSPORTES variações dessa área e a das testadas 

NA EST ATISTICA AGRICOLA que margeiam as estradas . 

1 

Aproveitando-se da hnmensa rêde 
A intr.oducção dos motores de com- rodovlaria que recor~a o seu país, pou;, 

bustã-0 interna iniciou uma nova éra de o "Croo and L1verstock Service 
para a industria dos transpor.tes. sur- desde. l(!g0 · utHizar-se do automovel, : 
glu dest'arte o automovel , utilizado a subst1tu.1r os methodos imprec~s~s das 
principio no trafego de passageiros, e~timat1vas pessoaes, pela med1çao ra­
depois no de cargas, e fina.lmen\e ap- pida• e segura das te~t~da~ das variai, 
plicado aos transportes conectivos nos culturas. Essa med1çao e feita. por 
"omnibus". Seguiu-se o avião que. em meio do "crop-met~r" . apparelho qu ~ 
aperfeiçoamentos successlvos, estendeu se adapta ª? veloc1metro do autfllmo­
o seu raio de acção aos mesmos secto- vel. e que mdica. num mostrador, a 
res. distancia percorrida. Algun~ ct:1egam 

Para o surto vertiginoso que os trans- a ter 12 mostradores, possibilttand.:, 
portes auto-motores teem experimen- assim o registro sim1;1ltaneo de 12 cul­
ta.do nas ultimas decadas, diversos turas diversas. Medindo-se a testada. 
!actores teem contribuido: o desdo- dessas culturas ao longo das mesmas 
bramento em unidades de diminuto estradas, em annos successivos, obtem­
porte. permittindo uma versatilidade se coefficient_!:?s que p~rmittem a esti­
de movimentos que debalde se procu . mativ~ da area cult1;v~da, elemento 
raria nos transportes ferrovia.rios e essencial para a previsao das safras 
maritimos: a utilização individual , 11- respectivas . 
bertando-os dos horartos e regulamen- Mas, já hoje se cogita de obter uma 
tos que subordinam os transportes col- medição ainda mais rigorosa e directa 
lectivos ; emfjm, a alta velocidad.e, nu- das árens de cultivo utilizando-se o 
ma época em que a intensa agitação aeroplano. o problema foi debatido 
commercial exige uma rapida distribui- em recente sessão da Sociedade de Es­
ção d.as mercadorias, uma renovação tatistica de Paris (janeiro de 1936) . 
constante dos ca.pitaes de movimento. Com effAito, trata-se de es tabelecer 

Oomo teem sido esses modernos meios annualmente o cadastro dos terrenos 
do transporte utilizados nos serviços laV1·ados, e a aéro-photographia. cons­
de estatistlca agricola? tltue o processo ma is expedito de me-

De ha. algum tempo o automovel dição de que se possa utilizar . Duas 
vem sendo auxiliar efficaz nos servi- chapas, ba tidas de pontos de vist~ 
ços de estatistlca da producção agri~ dtfferentes. permittem a reconstitul­

tas linhas entrnrem na edição de hoje, 
conclúo. Em outro dia refutarei as ou. 
tras ldéas absurdas expendictas no ar . 
tigo- '' Adeus, bata tinha" publicado no 
O Povo com a assignatura do r . Del­
fino Costa. 

Até mai~. 
<Do O Norte de ante-hontem). 

ç1io estereog1'8.phica do terreno; sobre 
os positivos assim obtidos poder-se-â.o 
medir as áreas attribuidas a cada uma 
das culturas . 1 

O processo a.Inda não recebeu a sane • 
ção da pratica; mas é de se esperar 
que os aperfeiçoamentos d a. teohnioa. 

sibilltem a u adopçà o a breve es-
_paço . 

IOTAS POLICIAEt · . 
DESASTRE NO PILAR ,,..-: . . ' 

O sr . dr . chefe de policia rece­
beu hontem o seguinte telegramtna: 

Ita.bayana, 16 - Dr . Chefe de 
Policia - João Pessõa - Levo vosso 
conhecimento esta noite chegou ti:­
dade chauffeur Manuel Henrigu~. 
morto desastre automovel lugar Q4-
rimatú, municipio de Pilar. Estc,u 
instaurando inquerito que remetterei 
autoridades aquelle município. · Sà:u­
daçôes . (ass . ) Tenente João ·Lyi:a, 
delegado policia. 

SALVO-CODUCTOS CONCED'l­
DOS PELA CHEFATURA DE 

POLICIA 

A Chefatura de Policia concedeu 
salvo-conduotos ás seguintes pessõas : 

Onaldo Alves. de Sá., para o Rio de 
' J a neriro e São Paulo; Edson Baptlsta 
de Amorim. para o Rio de Janeiro; 
Humberto Nobrega, para o Rio de 
Janeiro ; José de Oliveira Lima, pa1:a 
o Piauhy; dr , José Maria Leal de 
Macêdo e José de Sousa Barbosa. e 
esposa. para o Rio de Janeiro; Pepito 
Bandeira da. Cruz, para o norte do 
pais e João Pedro Rasck, para a. Al­
lemanha e padre João Baptlsta. de A'.l­
buquerque, para o Rio de Janeiro . 

MOVIMEN'fO DE PASSAGEJROS 
NO PORTO DE CABEDELLO 

Passageiros que desembarcaram t;to 
vo,por Taqui, procedentes dos portos 
do norte : 

Antonio Torres Pires e Affonso Fa­
veret. 

A bordo do vapor nacional Abni­
rante Jaceg'Uay, chegaram do norte: 

Antonio José de Oliveira, Antonio 
Ferreira Cabral, Manuel Fern~des., 
Maria Farias Parente. Dulclàio So-u­
sa Pereh·a , Elvlra. Beautemu11er, -"U:ia, 
Nogueira. AbUio Vieira Maia, M aria 
Da ntas de Araujo, Raymundo de 
So\tsa Ltma. Antonio sousa Netto, 
Nic Negue.ira e Emilla Rodrigues de 
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A ppar~lhos 1\foderni sim os onoros "Radio Cinep 10n Brasileira." 
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xcel a raü1ha da tl'la m 1 1xuo ·n toil Hes, na E SAO 
. cm nrcmiér no ' grande film "Paramount '' 

Um film excepcional. POLA NEGRI num pa pel verdadeil' 11ente "'mpol ­
gante. E elle t rocou o throno pelo dict,ame de seu coração . .. 

AMANHA . na '·Sessão das Moç::1s", ANN HARDING numa ~Obfrba P"lli­
ula da '' Parn mount", a marca da e t rellas. - PRE TlG fO. Um grande 
uper-film d-2 ext 1:aordinario enredo e c ptima int~rpreta - o da formo a 

,strella a-o lado de ADOLPHE MENJ'OU. O arti la 111 i perf · to d:-t téla, 
numa historia acc dentada e cheia de peripecia 

DOMINGO - O PERIGO DE P \ L A - 3.ª SERIE 

BREVE - O S I G N L D A C R U Z 

A MAIOR OPERETA C EMA TOG AP ICA ! 

no.rn - t I t "E, . o ,\ ':s 7 1 RA. - no.m 

UM \ JOJ D• • L E • F~ 0\J ill ' MOI 

K \ Y J?RA CIS 
''B A" CO 10 

- com -
GEORGE BR Et T - W RREN "JLLIA I 

l m f'ilin eh ·· \ \ 1rner Fir~I :'\:1 lion:il'' 
Compl~tr nto ·: - VAJHO, Y R - horl - UM no ·Ar. 1>. 1•. n. 

PREÇOS - 2 5 O - 1 00 

ITOJE - Uma es ã o :í. 7,15 h oras - 1J .rn 

ESCALDANTE TROPIC '.\L ! 

\\' \H~EH FIH.ST ~1prcscn h 

POR UNS OLH OS NEGROS 

DOLORES DEL R IO 
Fch ·. F ·rre ll I f rton - P ~i l O'B r i(\n 

CompJc>mcntos: - FOX L EW - jor nal - UM N ACI O. AL D. F. B. 

PREÇOS - 2 000 - 1 ' J 00 

HOJE - Uma ses ã o ,.. s 7,15 horas - HOJE 

'· E DA G TUIT MENTE -

e 1 netinh0s : - É bem conh eci d<, e 
lo~iacto pelo pais intero o habi .o 

d.O TICO TICO' no. seus grandes 
conrur os. offe recer l.s crianc:rts con­
e- 1 rcn Le • premies de excepuional va­
:or .,mo seJR:n matriruJas grat1.11-
'L ~. cm co:weit,ua-lo~· c.,tahelecimcn-
1,0 · ele enSillO. E' que O O TJCO TICO, 
meu ne inhos, reali7.a. a su3, missão 
de r crear <.> ao mc~mo tcm J. o, dn1 á 
inf, ncia bra. ileira 01 po tumdacles c1 e 
st urlnr. AiNlfl RP.,ora. annuricio.ndo o 

npr1.re'!in Pn1 o rJo· ·•n rnnde Concu1·so 
Pa trlot Jco " , mn certamen de gra nclio­
sa · proporções e ai La finalidade civi­
c:a ducacionnl. O TICO 'l'ICO p•·o­
mctte :ás crian as que tomarem parte 
110 tm neio premio. n o valor total de 
cincocnt u contos de réis . De&ses pre­
nüos m us ne in l ,os clrst,ac:rn~ -s t> e 
primeiro e o egundo. O primeiro é 
mu, !'tlatricula gratui ta,. •m qualquer 

uns <:w·sus. co!11pkt,os, cto acrr-:ditnclo 
t>ducancl rio I nst1 tuto l,a-FayetL~, qu0 
:1.inau ofrerc:ce ao fdiz deteutor do 
pr mi) um e1noval completo para o 
primei:·o a nno do ur~o. Só est,e pre­
mio tem o valor de quinze conto::; ele 
r · i -- unia d:i.di va predo~lssima i1. 
infancia . O e undo premio t'.: verda­
cleí ro dote para quem o obtiver em 
sorteio. é uma apelice total da con­
cci~uada Cia ele S eg-1,.;ros Sul Ameri­
~a. 1v: v;, Jor dr; dez contos de réis . 
Ma~ h a out t os premies. em numPrO 
rle cpnnh ntos. que serã"l dado:; pelo 
O TfCO TICO aos concurrentes sor­
t c·actos no " l~l"' nele Concurso P a t rio -

1 t ico ", a ser in iciado em abril e ao qual j 
t 0uas a cria a a: devem co!'.correr, por 
is o que poderão encontrar, se a sor­
te as auxi liar, uma bellissima oppor­
t,• nurlacle ele estuda r gratuit amen te. -

10 ' ô (Do T ieo 'fico de 4 - 3 -
36). 

Seb/8 . l 1 - 400. 

DR. SAMUEL DUAR E 
---ADVOOADO---

Escriptorlo: - Rua Barão do Triumpho, 428 - 1.0 anda.r 

- -- João Pessôa-- -

C I N E 

u ICA 
. . . . . • • . • . . ._ . . . . . . . . ••~- -- ,.- .,•lo.o,, 

.HO.JE - UlVIA SES AO A' 7,30 HORAS - HOJE 
..... . . . . • • •• • '> o 00000 0....,•oo . . •U•~•-•••• .. •-

O MAIOR FILM BRASILE1RO --

Com os "azes" do "broadcasting" nacional 

DISTRIBUIÇÃO D. F. Ba 

Canções formidaveis - Marchas e sambas 

Complemento: - · JORNAL 
---- PREÇOS - lSlOO - SGOt> - $400 ----

~ .. 

Ch r Boy r Lorett Young -:- F O X . - .- AMANHÃ - " R E X '' 

' I·: (; l ' . ' 1) .\ - l: l •, 1 I{ A f> ll O X I Jf .\ SE ~r A N \ o "REX" 
111 -

"H.1◄ X" 
., AP ESENTARA' 

t • .. nn.1·,a li ;1 cin cm. tog·,·aphica 

u 
com -

> r e ton .Fo ter 
Zita .Johann 

AMA JHÃ 
-- na -

, E .,_ . i\ O D A ,• MO Ç A S 

O dinhe iro foi a . ua maio r ambiçã.o, mas, 
t,tmbem, foi a, causa• do seu maior 

f~·a.casso ! 

o 
com 

Do 1g1as Fairbanks Jr. 

/Br oadwa.v Programmn) 1 

A \'id~1 nl gl' · nns uni\'<.•rsidndc. , a tr8\'é s ~s c~m­
~ors t1 iurn p1rne · tr Gordon & Pcvel - "Lel ' 
(;i,·e T hree Clle:r rs for Lo\'c"'' - " Sl[l. r ~1.· S,Yecl 
as You .\re " - "Takc ' l Numl>cr l' rom 1 to 10" -

" Coll<.\ge Hyl hm,., tlc. 

o E 
Com L,\ NY RO - JOE PENNEY - MARY BRIAN --• LYDJA 

ROBER'l'S - JACK OAKIE 

PARAMOUNT 

D O M I N G O N O '' F E L I P P É A " 
Aguarelem-se ! Prepar.em-se ! Ahi vem o mais es­

palhafatoso dos "valientes" 

COM RAND 
ln terpretação de 

J A M E S C A G N E Y 
Distribuindo murros e ponta-pés nos "mai·man­

jos " ... beijos e abraças nas meninas bonitas 

WARNER FIRST NATIONAL 
Film em primeira linha nesta capital 

A A 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

Inic io do formida vrl f'ilm cm S<' I il's, cb "l ' nivers:.tl '' 
1." S E R I E 

A UNIVERSAL PiCTURES apresenta 

5,n SERIE 

- com -

J o y 
NO M ESMO PROGRAMMA: - ---

.J i\ C K l f {) L T, 1 [l J)l'(Hlllc(;:i o d:1 'Co l11 111hi.1" 

F O R Ç A Q U y • E 
Preços: - 1$600 1$100 

Amanhã A ATRU A 
,. .. , 

O THESO O DO 
- com -

RICHARD TALMADGE 
- --- NO MESMO PROGRAMMA ----

PAR A M Q U N T apresenta A 

NO MUNDO DAS MULHERES 
~ .C.,:1<4S'1!1Dn 

ComJtlt•menws: - PARAIVIOUNT NEW - HEROE E VILLAO 

PRE . os - lSG00 - sson 



Pha macias de plantão, du-
r ante o m "'.s d março 

T i ' ira .. 1- 9-17-2J 
Confi:m ç-z_, 2-10-18- ~U 
.V r~ 3- 11- 19--27 
B n !;H . 11- 1 :l-20-~8 
Pôvo . . G- 1 :l-~l-29 
Minerv :.1 G- I ,t - ~2- :m 
Londres 7-:_l u- ~:i- 31 
S. Anlonio 8- lü- 24-

;,a "' ., 

Depl'tssa Gêlo.! 
DR. OSORIO ABATH 

---··---
Cirurgião da Assistencia Publica 

e do Hospita l Santa I sabrl. 
OPERAÇõES E Vias 
- URINARIAS -

Trataoento medico e c i.rnrgico 
da,5 doen ças da uret hra , pros­
t ata bexiga e rins . Cyst.:>sco­

'pias e urethroscopias. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas. 
Gonsultor io: - Rua Barão do 

Triumpho. 460 . 
- JOAO PESSOA -

REVISTAS 
('"1dft Domestlca 
!!.'U 8e1 Tudo 
Moda e Bortta<to 
Artie de Bordar 
Olnea.rte 
.Fnt-Pru 
ReV14\a <1e. Beln:.ll.m 
O ©r1.we1ro 
s«-na Muda 
D l,h.Jho 
Jorn&l d a.a 
F'"On-Fon 
Careta 
'l'k,o~'.1'1co 
A Noite Ill~ 
G1ne-Iand.1a 
Ol.ne Mundtal 
Chaca.raa e Qu1ntaol 
A Ca.sa 
Alltalen.a 
LYntoD1& 

o Jornal, A NaçAo • A 
Rlo. 

Lll'l"'U"h I"op!d&lr - R ua ~-t.o 6c 
Trtu.m:pho, 21:Sl:S . - J'ol.o Peoo. 

V. S. D.ESEJA IR A RECIFE? 
--:-

ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 
POSTO VIDAL DE NEGREm os. A 
'l'R.ATAR COM ROBER TO PES OA. 

VENDA DE PA AG EN ~ E EN­
COMMENDAS 

Emprêsa Henrique cl~ 

Moraes 
TELEPHONE - 2-5-3. 

' Praça \'idal de Negreiros n.0 35. 

P AUAHYBANOS! ! ! - Quem 
previne o fuluro, nrn nga do tem­
po: desejam segurar sua joias, 
documentos e dinheiro '? Procu­
r em compra r hoj e m.e mo um 
corre de parede na "lLLUlVlI A­
DOHA " , de Chaves & Cu,nha, á 
r u a Maciel P inheiro n. 14-5 . 
Nessa ca~rn enconlra rão por prr­
ços bnrnti ssimo orres, de tod 0 
os tama nhos, fi n i " im o faqu ei­
r os de pra ta e rnct I a lpa a, fu­
gões d todo os ly pos, larnpadas 
p r,r:1 qu :11'lo, aba joul , cam as 

o lchõc , e muilos outros arti ­
gos indispensavei s a uma fam i lia 
d e bom gos~o . 

FORD 29 \ end r-s 
um FORD t rpo 19, bôa pin­
tura, rnachina plirna. A 
Irai ar corn João O. Lin . 
lhn Duqu dC' C·1xi~l S, r>0-1-
1.º nnd r. 

de março de 1936 

LLOY1' NACIO -AL Ot EDADE AHONY A 
Séde: - Rio de Janeiro 

LlNRA PARA' - 8. FRANCISCO 

•T • " RARA Q ARA" ''-P rtclo tl Pol'to Alr g1·r e 
~.,- alas no <l ia 25 do 01•1•e n t •• <, hind o i m .;m diu pn ra H.tw i fc 1\ n ­
C'e ió, Iln h i,t, Vi to l"i .i. .io tl e J nci ·o, :--antus, Rio ~r a11J c, Pctót , s e 
I·o.to Alegre, p:tni: on tlc rece be c:Hga e pns~g -ir os . 

ARGUEJ R O '' AR TA IA " - Esp_crado de Santos e cscn.1:is no 
d ia 28 do orrentc. a hin<lo no m~:;mo tlin- pa ra Nat I A,·eia Bran ca-, 
f'o rta lcz:1 . Luiz e B lém pa ra on<le r ecebe car ga. · 

CAR GUEIRO ''ARAGA o •· - Espe rado de Bel~m e cscn.l:l no 
dia 29 do co1·ren e, a h in do no m e ·mo d ia pa.ru. R cife, Maceió U:t h i.t, 
Itlo de J a.ueiro e Santos, pnra onde recebe carga. ' 

Aleg1-c pa ra onde recebe carga e passage iros. 
NUTA - Acceimmos carga para a cidade d Campos, no Es­

tado do Rio pois mantemos contrato flrm do com a ·• LEOPOLDINA 
RAIL w A y' '. Outrosim a baldeação ser á. foi ta DO ~rto do R I O DE 
JANEIRO . ' 

Regular semço de cafITTl.s e l,'QSSagetror.. peloo panuetee .. ARAS• 
entre os por tos de Cabedello e Porto Alegre . 

Para demais informações com os agentes : ARTHUR & CIA. 
Escript:oii o - PRAÇA ANTHENOR NAVARR O N .0 M. 

Annazem á Praca 15 d e Novembro . 
Telephone: Escrlptorlo 38, Armazem 63 - JOAO P Ef::lSOA 

C .ft O IFE 10· R.AtQDE SIE 

Linha regular de vapores entre Ca bedelJo 

e Porto AI erre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O OL 

ARGUEI R.O " P[R 'l'l Pro<'ed enl" do ui . tlcvcrú. oh -
gar em no so porto no m·oxi mo di, d ( • o ar~uciro " Pinitiny" . 
Após ~L n c a ria de m e ra saJú·á i1ara. o por to do Re if • Ma eió, IUo 
de J aneiro, a.n tos. Rio Gr:m cle, Pelo as e Porto legr •. · 

0 0 AltA HIA " - E ·1,crado do ul. deverá 
h ga,· m ab •d llo no 1m,ximo d ía. :t3 dest •, o ca.rgu iro ·· Oswa ldo 
ranl.a ·· . D po· · da l\ • . -,ü• i. d rnora s. h ºr á. p ·:i s (lôrlo. cl n .i:t 

n r n<•:1., AI". a y e 'amo ' im . 

DEMAJS INFORMAÇõES COM O 

Arentes - LIS~OA & ClA. 

S UA .BAIL&O D A l"ASSAGEM N . " - T ELEPBON-.: N. m 

co A 

. 1 
... • . ..J 

• 
DE - EG ÇIO LLOYD BRASILEIRO 

éds: - RI• da Jz ~Ir - Br11II 

a do Ro arl1, 2· 2 

A mafo-r emprê1a d o vegação ® 
America d S,d 

Serviço e passageiros e caria• 

PARA O NO TE 
LINHA S ANTOS - BELI!.'M 

P AQUETE " POCONÉ'' - D e Santos e escalas é esperado no 
dia 20 sa.hi1·ã n o m esm o dia, para. os portos de Na tal Forta leza, Sã o 
Luiz e Belém. 

PA QUETE "i\i!ANAO ' - Esperado do sul no prox imo dia 26, 
sn.hindo no mesmo dia par a Natal , Fortaleza, Tutoya . S. Luiz e Uelém, 

PARA O SUL 
P AQUETE "RODRIGUE ALV E, " - Esperado no proximo 

d ia 1, sahindo no m ' ·mo dia .>a ra. R ec ife, Mace ió. B:thia., Rio de 
J a ncu-o e 'an tos. ti 

PAQ ETE " D. P EDRO II " -- Esperado do no!'te n.o proximo 
tlia. 27 e a hirá no mesmo dia pnra Recife Mace ió, Bahia Rio de Ja-
n eiro c Santos. ' ' 

CA RGUEIRO "CAXAMB - '' - Espera.do do norte no proxhno 
d ia 24, s:i hi ndo no mesmo dia p a ra: Rec ife , l\facció, S. Salvador, 
Vict oria, Rio de J an eiro, antos e Rio Grande. 

A Cotnpanh1& recebe carga.a para Santarém,· Itacoot1é.ra e Ma· 
ná-Os com transbor do em B elém e para Pelou:.& e Portt; ~gre oom 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualqQer porto do Estado a.a l:i~a em 
Trafego Mutuo, em S. S a lvador, cont a Cla. de Navegação Ba.Waoa. 

Outrafiltn acoeita car gas para. estaç~ de. Réde M1De1r& e 
Viação com baicteação em Angra doo Rel.3. 

Sobre faltas e avarias cm mercadorias só serão acct;! tas qua ndo 
a presentadas por escripto no praso de 3 dias após a term inaçã o da 
descarga do vapor cond uctor tornando indispensavel aos recla ma n tes 
a signa rem o •' Mode lo D -3'' (prop rio para o caso), que será forne ­
c1\l por esta Agencia. 

Ptu:a demais informações com o agente 
BASILEU GOMES 

~crtptor1o: Praça Anthenor Navarro. n , 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de novembro. 

l:ndettço tele~~pbico: - NA VELLOYD 

Plwnf's: - Escriptorio, 38 - Ar mazem, 52 - JOAO PF.Sf,ôA, 

SEH VIÇO SEMA NAÍ... DE PASSAGEIHO~ E CARGAS ENTHE PORT9 ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES F.sPERADOS 

'' !T · INGA" 
Esperado dos por tos elo Sul no dia 27 do corrente, sexta - feh-a, sahirá. 

n o mesmo clía, 11.:i.ra: R • I FE, MAC ló, BA.HIA, Ví T OIU A, R,IO OE J A-

1 •IRO, N'l'O ' PARA AG - ' A ··~o N I NA, FLORlA H>OLr, TlVIBTT -

BA, RlO GRA DE, P ELOTA E PORT O ALEGR E. 

PRO IMAS SAHIDAS: 
"JTATTNGA" -- Sexta- fe ira 27 do corrente . 
''lT i\PlJJtA ·• - 1'crça -fe ira , 31 do corrente. 

E FE MEIRO DiPl OiJJADO: - Arnaud No­
brega acceita chamados a resídencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVI OS LEITEIROS DE OPTIM.A ORIGEM 

Bom gado leitei ro n no terá qu em não quizer. 
O es tabulo Modêlo, sit o á nv. Alm eida Barrê to n.• 210~. 

tem pnra vender ex.cell enles novilhas. 
Optim as gn rro t::is. 
Vaccas d e grn nde produ cçõo leiteira. 
As n ov ilh as csl:io cmb izerra rl ns do r eproduclor, puro 

sa n g ue Hol la nd es vin do ci o Su l, no v lor el e 4 :000$000 e 
serviu de 1 .º Premi o n :1 l .• Ex posi ção Agl'O-P e · uaria d e J ão 
Pessôa, sob 0 rt'g i lro n .º 270, 

Pr cu r m ver s l s l:.i lrnlo, antes de cumr;rnr seu 
~nd o bovi no lc il iro em q ua l 111<·r p, r te. 

li 
IIC~• t.smbem ~para~, AraeaJQ, ~u. Ollm~ 

r JiTe.nc1aeo e lt3jo.hy, com eu:kiad05a baldeaç&o no Rlo de Janeiro. 
A Oompanh!a rec.ebe earsu • enoo·mm.efu1u at6 ,. T~ Ca abY( 

1101 leWI paqUetelJ. 
Pede-ee aoe l!J1'8. etlr.epdorea çue proTtcletietem para 111e ~ - JU,a .a,. 

ra, ~ cejam no costado doe navios no dia de suas chegadaa. 
Os t.-'Onalgnatarios de cargas devem retiral-as do traplehc, ~ Oomo­

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga. findo o Ql!&J 1ne1dh-ão o.a 
m.etlQU em t.rmarienagem. ' 

P&&1arem, encoD1.men<1a8 i& TalOreil, an.nd .. M ~ ali • i• lx:D?U, na ves~ra da sah!da d03 paqueieia. 
Aa 4ema1a Informações, serão dad&s peloe a,entel 

WILLIAMS & CIAe 
l'KAVA AJfTIRNOlt NAVAR:lr.O, N-• 1 - PBO~ BI 

CASA DE MOVEIS 
. -~ . 

-DE -

JOS É MENEGOLO 

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O, 7 1 

Grande depos ito oe moveis Gcrdau. Zippcrer, Streirt S. Hen1ardo, 
etc l\Iovci · de Imlmia e i'\Iacacaúba. V!>.ria do sortimento de crystues 
bise~utês rectos e ovaes de diver as dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para cu1 a l, solteiros e br r('os, poltronas de Inibula. "Cardeal ' , 
ca deiras gir a torias com mo'tns e sem molas e ('adeira de balanço. 

Compram-se mobiUa rio de residencia por in teiro ou avulso, 
como sejam: pia nos. victrolas, rn.dios, installações eleotricas, louças, 
c1·ystaes, ca mas, cadeiras, guanln- roupas, com111oclas, es tantes, bureau.~, 
cal't,eiras nmt•ricnnas, co fre · , m a.<'h ina • ele sorever , e de costura de 
põ ou de m ã o, m esas d , jantar fix as ou elasticas, pedras ma.rmore, 
p1·ensas p.i ra. copia i' , toilct.tc, pskh êi-, ~ua r fü~-comidas, petisqueiras, 
m sns ele fiHl'o , cama ele ferro ou madeira, mov is de esoriptorlos 
comm<'l' ('iacs, balanças elo bal ã o e dc<'jmao . divisõ s, balcões e arma­
ções, fit,eb-os. i'a.gum -se os melhor llreços ela Prnç.a, et c. 

Vendemo o moveis pelos m c nore preços da praça. 

PRAÇA PEDRO AMERICO ,71 - JOAO PESSOA 
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' .. , ' t / 1 . 

Mate o/~s_qtiitos 
1 

t ·,,: ' ,r-~:1~~ ·• ~--~ 
com FLIT'" / ' ) ~ · ,e; e_y_ite DOE NÇ.AS 

~ ~- . 
~1 . 

),-'P~m PÓ FLIT . ~~ 
_., ... - -..-.... Mata p.erceve/os, formfgas, 

l,ataflls, pulga:, piolho:,, etc. 
Possue toda a força mort/fera 
do famoso Fllt pulverfzado. 

Pulverizador ~iniatura e latinha de FLIT-Preço ·5$000 

'Acha-se á venda o e~lojo co1nbinação: 

G·RATIS 
E tá doente? Quer saber o que 

tem"? Mande nome, idade profis-
ão com enveloppe sellado para 

):esp~·st~·.á Caixa Postal, 509 - Rio de Janeiro . 

GYMNASIO CARNEIRO LEÃO 
PARA AMBOS OS SEXOS 

80.8 A ORIENTAÇAO PEDAGOGICA DO DR. AR­
NALDO CARNEIRO LEÃO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO. 

Director: DR, ANNIBAL MOURA 
· Attendendo aos impera tivos de uma ·idade progre • 

sista · como a de João Pessôa e aos an ·ei · da su a wocida­
d'e estudiosa, acaba de fund ar-se ne la cidade um eslabe­
)~cimento de educação - o GYMNASIO CAR EIH.O 
L:EXO. 

Installado no conforlavel predio silo á averiida Mon­
senhor Walfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Ca rneiro Leão 
manterá os cursos primario, de admissão e sccunda rio, in­

. teiramente de accôrdo com as leis estaduaes e federacs 
que re~ulam os estabelecimentos de educação . 

fendo requerido sua equiparação ao Coll e_Bio Pedro 
11, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leao poderá 
receber transferencias dos demais estabelecim entos de 
cdúcação officiaes ou equiparados ao citado Collegio . 

Os exames de admissão deverão realizar-se: ~m fove­
reiro, sob a fiscalização do govêrno federal. 

Para altender aos interessados o Gymnasto CAR­
NEIS,O LEÃO fará funccionar, a partir do dia 14 co cor· • 

... rente. -um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAMENTE GRA­
TUITO-. As aulas deste Curso funcciona1:ã0 de. 8 ~s 12 
horas·. · . ··: ·= 

· . D•sp~mdo de todo material pedagógico exig-ido _p~lo· 
Dépar.t~metito Nacional de Educação, com laboraforios 
especiaes .de Physica, Chimica, fljstor.ia Natural, Geogra­
phia, ·cosmographia, Historia e Mathematica, o Gymnasio 
C~rneiro Leão preenche, assim, integralmente todas· as 
cond;ções materiaes imprescindíveis ao desempenho tota­
li'tario de sua finalidade. 

O curso primario obedecerá os preceitos aa moder­
na pedagogia moldando-se ás condições sociaes do meio. 

O corpo docente do _Gymnasio Carneir? Leão está 
sendo orgamzado com os e1 mentos exponenc1;:ies do ma-
gistrio parahyhano. · 

· ·· ·co·mo · pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con­
tribuição a . titulo de joia nem adm ittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solenuidade. 

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es­
tado e de todos os parahybanos que se interessam pelo des­
enyolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe· 
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO· es­
per_a .. o ~poio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSOA a fim de tornar-se um centro de cultm·a e de en­
grandecimento 'da heroica Parahyba. 

Emquanto se procedem os grandes reparos e ada e· 
lações no predio, as aulas funccionarão á rua 13 de Marn 
n. :&9o. 

Inform.ações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

loão ~essôa, 11 de janeiro de 1936. 

IPHILR6YNRI QUEREIS MELHORAR O VOSSO 
THEODULE WO~Ff . REBANHO? ..... 

, O UNICO PESSARIO 
PREVENTIVO QUE 
DÁ TRANQUILUDADE 
ABSOLUTA Á ~ 1 

VENDE-SE uma casa, sita 
á rua 13 de Maio n.º 593. 
Tratar na mesma. 

·......,.; .......... . . ... ,, ... ,, ... ,,.,,, 
... , .. ,,,,,,,. 

:,·.: 

._)r , ..... 
'·'J 

-~::::.:::~:, .. 
,::::::-~:::: ... , 
''""'""'"''''''"' ., ..... ,~ ........ ,,,,,, ,,,,,,,,,, ... ,,,,, 
'"'" ''"""'~'''''' 
A. ''(\'''''''"'" . ...~~~::~: 

'"""'""""'"'"' ::~~~~ 

A alvura de meus 
dentes é devida ac 
preventivo da carie ( 
tonico das gengivas. 

""""'"''"' ' ~~~~ 
'~:. 
~?~. ,,, . ........ : ~,, .. , .. ,,, .. 

:" "•~~~ 

êRÊM:e:j>e··NfíSítI 
ÊU~:lilõt 

Novo 

. '·.' ;"' .: 

MOVEIS GERDAU 
sortimento deste 

tigo 
ar-

Cadeiras dP g 1al'nição, rnpos, 
por ta -chapéos, cabides. mczas de cen ­
tro, oval e redonda, cadc'ras de ba­
lanço. cadeira gir, torias om ~nola.:; 
e sem molas. tambo ·etes, mochos, ·a­
deira ::; giratorias para piano, cadeiras 
altas para cr iança , tudo do fabrlcan -

1 
t,e Gerda . Grande sort imento de 
moveis de macacaúba e imbuia . 

Compra e venda de moveis usados 

1 

em qualquer quantidade . 
Casa de Moveis de José Menegolo . 

Praça Pedro Americo, 71 . João Pes­
sôa . 

Terrenos á vencGa 
V ende1n-se loles de terra 

na rua Calurilé. Tratar ú 
· rua da Palmeira, 29H. 

PIANO - Vende-se um, quasi 
novo, de cordas cruza<las, alie-­
mão, cêpo de metal, teciado ··c1é 

1 

marfim e baralissimo, á rua S. 
Miguel·. 113. 
-------------''----

! 

A MELHOR GELADEIRA 1tN;O 
SEIS PRESTAÇõES MENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇAO 

FABRICA DE GÊLO 

GADO "PURO SANGUE" E' O QUE VOS CONVtM 
Todo criador inlelligenle n ão deseja, na turalmente, mar­

car passo no mesmo terreno e, sim, procura. Jogo ampliar os seus 
negocios e valorizai-os, entrando a estudar os meios racionaes e 
modernos de o fazer. 

E' sim a questão de melhoria dos rebanhos bovinos. 
NA FAZENDA "BOA VISTA ", SITUADA A' RUA PADRE 

LINDOLPHO, N.0 582, (Antiga estrada de Mandacarú), de João 
Pereira de Lima, o sr. encontra o gado "pur,o ·sangue" que precisa. 

Ahi , encontram-se reproductores trazidos das grandes fa. 
zendas de Minas Gemes, das raças GIL, GUZERATH e INDO­
BRASIL. 

Manlém, o seu propriela l'io, ainda. alH, uma exposição per­
manente de Gado Hollandês, lamhem "puro ~anguc ". 

Aqui leem os interessados o · cliché do rcprodaclol' 
CEYLÃO. 

1~ o respectivo attcstado: 
"Atteslo que o garrole CJ•,YLÃO, puro sangue GUZERATH. 

é ciH cria da minha faze nda " Sa nla Luzia '-., de tviinas Gentes. 
( a ) Urcirmo f: o<:ll,o l~e m os. " 

. 
PX /@/li? 

;• 

t~ r~­
it::·· 

MECHANICO - Aquclles que Rrt~ 
prceisarem de uu1 compe lente em r·,, 
todos os serviços de usinas. co- ~ -. ln mo seJ~Hll n1onlagcns, repa ros, . . 
etc., lendo pralica nas ma iores ;✓ - A-'·' "/Jmrp.•famo,onln_ .:1 ~ 
usinas. e como lenho ·ido me ·ll·e _ I V/11.J '/l,Jlllf:tll t: a~ 
e montado u ·i nns. nquelJe que 
precisa r dirija- ·e ú rua da R ~_,,_. ,.,.,. ªi'/4'4~ r 
publica, 40l , com as ini ·iaes "19!!~~ C. lfl.. · ic;~ ~ 

!.~~~=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:..==..=;..=:..=:..=:..=:..=:.=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:.=:..=:.=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:..=:.=:.=:..=:.=:..=:.~== _J_. _w_. ----- - - -- ------ - ----- - - --------------ºº FABRICANTE. DIRECT AMENTE AO COMPRA.DOR, 
POR;P.REÇOS MODICOS E PAGAMENTOS SUAVES, SÃO AS VANTAGENS QUE OFFERECE A FABRICA DE FOGõES " C E L I N A º 
. . ---- R U A M A C I E L P I N H E I R O, 4 O 4 - .. -~ 
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